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PV define hoje legenda para Tipo
Vereador vai à convenção do Partido Verde em São Paulo hoje e volta com a decisão sacramentada; 
anúncio de candidatura à Assembléia Legislativa deve ser oficializado na segunda-feira 19

Sem conseguir articular o consenso 
em torno do seu nome e sem somar 
apoios políticos de peso para o tama­
nho da empreitada, o vereador verde 
Ailton Tipó Laurindo (foto ao lado) 
guarda para a segunda-feira 19 o anún­
cio oficial de sua candidatura a deputa-

do estadual. A decisão sai antes. O PV 
faz hoje, em São Paulo, sua convenção 
para homologar a chapa que disputa as 
eleições proporcionais pelo partido. Ti- 
pó, que participa pessoalmente do en­
contro verde na Capital, tem reservado 
espaço na chapa como o candidato da
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Fernanda Benedetti

região que vai de Agudos a São Carlos. 
Nesse eleitorado ele calcula que precisa 
fazer de 25 mil a 35 mil votos para via­
bilizar seu nome como titular de uma 
das cadeiras na Assembléia Legislativa. 
Evitando confirmar candidatura antes 
da convenção, Tipó comentou o as-

sunto nos últimos dias defendendo o 
voto em candidato local. A agenda de 
candidato já está cheia para a próxima 
semana. Na segunda-feira, o vereador 
discursará na Câmara se lançando na 
disputa e, depois, concede entrevista 
coletiva à imprensa. ►► Página A4

De toque 
em toque

Uma das principais carac 
terísticas do jogo brasileiro, o 
toque de bola será fundamen­
tal na partida contra a Aus­
trália, amanhã, em Munique. 
Quem afirma são os jogado­
res, que apostam nos passes 
rápidos para vencer a força fí­
sica do oponente australiano. 
"Se a gente conseguir tocar a 
bola rápido, passar em velo­
cidade, mudando para mim e 
o Cafu, com o Ronaldinho e o 
Kaká no meio e cruzando para 
o Adriano e o Ronaldo... pode 
ser que fique mais fácil", dis­
se o lateral-esquerdo Roberto 
Carlos. Página A8 e A12

J ORNALI SMO

Editora Folha Popular 
assume GuiaLP.com.br

A Editora Folha Popular, proprie­
tária do jornal O ECO, adquiriu o 
controle e vai administrar o conteú­
do do GuiaLP, portal inaugurado em 
1999 pela agência TSD. A intenção 
é concentrar notícias locais e da re­
gião em um meio que seja acessível 
e instantâneo. O GuiaLP terá o su­
porte da redação e do departamento 
comercial de O ECO. "Se houve um

acidente ou entrevista de um políti­
co, a notícia será liberada imediata­
mente para a rede mundial de com­
putadores", explica Moisés Rocha, 
responsável pelo planejamento e pe­
lo marketing da Editora Folha Popu­
lar. O GuiaLP possui diversos canais 
de conteúdo, que vão de notícias de 
última hora à cobertura de eventos 
sociais e festas. ►► Página A3

M A C A T U B A
C oolidge quer urbanizar trecho 
entre Jardim Europa e Bocaiúva

Urbanizar o trecho da rodovia Osny 
Matheus (SP-261) que liga o Jardim Eu­
ropa à região do Jardim Bocaiúva é uma 
das metas do prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) a ser cumprida até o 
final de seu mandato. A declaração do 
prefeito ganhou o apoio do vereador 
Moacir Silvestrini (PL) que, sem saber 
da idéia do prefeito, propôs, na tribu-

S E G U R A N Ç A
Tático prende  
m ais u m  
por tráfico

Na segunda-feira 12, policiais 
prenderam um rapaz no Jardim Pri­
mavera, condenado por formação de 
quadrilha e tráfico de entorpecentes. 
As informações são do comandante 
do Pelotão da Força Tática de Bauru, 
tenente Renato Ramos. O servente de 
pedreiro preso essa semana estava 
sendo procurado pela Justiça do Pa­
raná. Segundo Ramos, o rapaz anda­
va a pé pelo bairro quando levantou 
suspeita da polícia. Ele não resistiu à 
abordagem, foi preso e encaminha­
do à cadeia de Avaí. ►► Página A5

na da Câmara de Vereadores, na sessão 
da segunda-feira 12, que no local seja 
construída uma passarela. A intenção 
do prefeito é de que o projeto comece a 
ser executado no próximo ano. Segun­
do levantamento da Prefeitura de Ma- 
catuba, os bairros localizados naquela 
região concentram quase metade da 
população local. ►► Página A7

E N T R E V I S T A
Lwarcel recebe  
se lo  FSC

►► Página A6
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E D I T O R I A L

A  q u estã o  é salvar v id a s
O anúncio do prefeito de 

Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), de que pre­
tende urbanizar o trecho da 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261), que liga o Jardim Europa 
e a região do Jardim Bocaiúva, 
pode soar como música para 
o ouvido de muitos morado­
res dos bairros localizados no 
entorno da rodovia. O prefei­
to disse que vai urbanizar o 
trecho, deixá-lo mais seguro e 
iluminado.

A rodovia Osny Matheus, 
literalmente, acabou dividin­
do Macatuba em duas partes. 
Pelo menos metade dos 16 
mil habitantes do município 
vive do outro lado da pista e 
os bairros continuam crescen­
do, tanto em população quan­
to em número de residências.

O crescimento da área co­
mercial e industrial nesses 
bairros também começa a 
surgir, só de que forma mais 
modesta. Por isso, centenas 
de pessoas ainda precisam 
atravessar a rodovia para tra­
balhar, estudar ou fazer com­
pras. O trajeto, em muitos 
casos, é feito a pé, e a única se­
gurança para essas pessoas são 
dois obstáculos -  um próximo 
ao trevo, e outro, marcando o 
final dos bairros. Para quem 
atravessa por ali a pé ou de 
bicicleta, esta é a única certeza 
de que os automóveis vão di­
minuir a velocidade.

Outro problema no trecho 
é a iluminação precária, o que 
torna o trajeto ainda muito

mais perigoso à noite. É co­
mum para os motoristas que 
passam por ali assistir a crian­
ças atravessando a pista, sem 
se darem conta do perigo que 
correm de serem atropeladas.

A idéia de urbanização do 
local, além de ser mais em 
conta ainda tem a vantagem 
de trazer consigo a preocupa­
ção social. A construção de um 
viaduto garante a segurança, 
mas reforça ainda mais a idéia 
de que a cidade está dividida, 
cortada ao meio. Já a proposta 
de transformar o trecho numa 
avenida parece mais ter o ob­
jetivo de unir os dois lados e 
garantir a segurança com ilu­
minação, obstáculos eletrô­
nicos e outros acessórios que 
possam diminuir a velocidade 
dos veículos. É preciso garan­
tir segurança para pedestres e 
motoristas.

O prefeito fala da obra co­
mo um compromisso para es­
te mandato e garante que vai 
cumpri-lo como tantos outros 
que assumiu. Enquanto isso, 
aos moradores e motoristas 
que passam pelo trecho, va­
le lembrar que é preciso ter 
cautela e muita atenção para 
evitar acidentes. O local já foi 
palco de duas mortes. E as pro­
messas para resolver o proble­
ma em definitivo são ouvidas 
pelos moradores desde que 
o primeiro bairro do Jardim 
Bocaiúva foi habitado. Isso já 
passa dos 10 anos. Agora é es­
perar e torcer para ver se a tão 
sonhada obra sai do papel.

A R T I G O
Pare o mundo, é Copa!

Kátia Sartori

A Copa do Mundo é es­
plêndida. Torcer pelo Brasil é 
colorido e maravilhoso. Sair 
do trabalho mais cedo para 
poder ver a seleção canarinho 
em campo traz uma satisfa­
ção indescritível. Enquanto 
isso, a vida de muita gente, 
digamos assim, sofre um pe­
queno atraso.

Esta foi uma das piores 
semanas da minha vida no 
que diz respeito a obter infor­
mações. Parece que o mundo 
começou a semana de ressaca. 
Ninguém sabia de nada ou 
estava a par dos últimos acon­
tecimentos. Tinha gente que 
não sabia nem onde ia assistir 
a estréia do Brasil.

A segunda-feira foi passada 
esperando que a terça chegas­
se. E a terça-feira deu um jeito 
de ficar ainda mais curta do 
que prometia ser porque, afi­
nal, era dia de jogo. Bem, a 
quarta nem precisa dizer que 
foi passada justificando o de­
sempenho da terça-feira. Na 
quinta-feira foi feriado e todo 
mundo descansou um pouco 
e renovou as energias para, 
na sexta-feira, começar a criar 
expectativas de como seria a 
véspera do segundo jogo, e 
claro, o domingo será o dia do 
segundo jogo do Brasil na Co­
pa do Mundo. Na próxima se­
gunda-feira nem precisa dizer 
que o trabalho vai ser discutir 
o que aconteceu no dia ante­
rior. Isso é Copa do Mundo!

A estratégia é enrolar. A

gente vai levando. Alguns 
para facilitar tiraram férias. 
Outros, ainda tentam agir co­
mo se tudo estivesse normal 
e tentam ir ao banco, pagar 
contas e usar serviços públi­
cos, mesmo em dia de jogo. 
Boa sorte a eles.

Não sei em quantos países 
a coisa funciona assim: ale­
mães, ingleses, holandeses, 
argentinos devem se compor­
tar de forma semelhante. Em 
Israel, a linha que separa o 
futebol das questões geopo- 
líticas simplesmente desapa­
receu após a derrota do Irã 
para o México. Era como se 
as tropas da paz tivessem ani­
quilado o inimigo. Olha que 
o México fica bem distante do 
Oriente Médio.

Sei de um país, em espe­
cífico, que a rotina, a não ser 
nas comunidades de brasilei­
ros, não foi alterada: os Esta­
dos Unidos da América, que 
nos últimos anos tem con­
seguido melhores resultados 
no futebol apenas por uma 
questão de supremacia glo­
bal. Dólares, Wall Street, fute­
bol e cerveja não combinam. 
Sei de brasileiros que vivem 
lá e quase esqueceram que é 
Copa do Mundo.

Enquanto isso, em terras 
tupiniquins, se não for urgen­
te, não pergunte outra coisa 
que não seja sobre estratégias 
de jogo, gols, tabelas, classifi­
cações, notas de arbitragem. 
Pare o mundo, é Copa!

Kátia Sartori é jornalista

P O V O

T e r c e i r a  C o l u n a

FECHADO
Mais um lençoense defi­

niu seus rumos para as elei­
ções 2006. Nassib Moreira 
Lopez foi a São Paulo na 
quarta-feira e voltou da con­
venção do PTN com uma va­
ga no partido para disputar 
uma cadeira na Assembléia 
Legislativa. Nassib pretende 
que Lençóis Paulista vote 
na dobradinha local para a 
Câmara Federal e para a As­
sembléia Legislativa.

VOTO NA CIDADE
Ou seja: Nassib quer o 

voto de Lençóis Paulista pa­
ra um nome da cidade. Seja 
ele estadual, caso dele e do 
vereador Ailton Tipó Laurin- 
do (PV), ou federal, caso de 
José Lenício Santana (PSC), 
o Cabritinha, ou o cantor 
sertanejo Eli Silva (PTN).

TRIO
Nassib já é o terceiro que 

confirma candidatura para 
2006 e o primeiro candida­
to oficial a deputado estadu­
al. Antes dele, o ex-vereador 
José Lenício Santana (PSC), 
o Cabritinha, e o cantor Eli 
Silva (PTN), já haviam con­
firmado suas candidaturas a 
deputado federal.

QUARTETO?
O trio na verdade será 

um quarteto. O vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PV) 
decide hoje o seu futuro 
nas eleições 2006. Ele par­
ticipa da convenção do PV 
em São Paulo, onde deve 
homologar sua candida­
tura. Tipó não quis falar 
antes da decisão estar sa­
cramentada pela cúpula 
estadual do partido, mas 
é candidatíssimo à Assem­
bléia Legislativa, em 2006.

pr o v o c a ç õ es
Tipó disse que vai se pro­

nunciar em coletiva à im­
prensa na próxima semana. 
Mas dificilmente escapará 
de ter que falar sobre o as­
sunto na sessão legislativa 
de segunda-feira 19.

PROVOCADO
Na semana passada, 

Tipó foi cobrado discre­
tamente pelo companhei­
ro de Câmara, Nardeli da 
Silva (PFL), que provocou 
o assunto dizendo que es­
tava triste com os boatos 
de que a cidade não teria 
candidatura própria para 
a Assembléia Legislativa. 
E Tipó teve que falar. Não 
confirmou nem negou na­
da, mas falou.

escu d eiro
Nardeli, aliás, vem se 

firmando com um dos 
principais líderes desse mi- 
ni-movimento em prol da 
candidatura de Tipó. Tan­
to é que, mesmo sendo do 
PFL,vai comparecer à con­
venção do PV hoje, ao lado 
de Tipó e do presidente do 
partido em Lençóis Paulis­
ta, Anderson Buratto.

DOBRADA
Aliás, se confirmar mes­

mo sua candidatura, Tipó 
será o único candidato a de­
putado estadual pelo PV na 
região entre Agudos e São 
Carlos, abraçando cerca de 
20 cidades. Um dos nomes 
mais fortes para se aliar a ele 
é o do candidato a deputa­
do federal, Sérgio Nechar.

DE ca sa
Aliás, o vereador Nardeli 

é praticamente de casa no 
PV. Um dos seus mais for­
tes aliados, o médico Sérgio 
Augusto Nechar, de Marília, 
é pré-candidato a deputado 
federal pelo Partido Verde.

resso n ân cia
Falar em Nardeli, já ge­

rou repercussão o Projeto 
de Resolução Parlamentar 
de sua autoria que permite 
a reeleição para a mesa di­
retora do Legislativo. Ou­
tros vereadores que -  dizem 
as más línguas -  querem a 
presidência da Câmara, já 
pensam em um movimento 
contrário à mudança no re­
gimento interno.

CONTRA
A alteração favoreceria o 

atual presidente, Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, que fugiu do assunto 
reeleição. Nos bastidores, pelo 
menos quatro parlamentares, 
Nardeli incluso, já pedem voto 
de maneira discreta para che­
gar à mesa diretoria em 2007.

TROCA
Enquanto isso, tem gen­

te já pensando em 2008. O 
ex-candidato a vereador pelo 
PMDB, Francisco Naves, está 
de malas prontas para deixar 
seu antigo partido. Nos pró­
ximos dias ele deve assinar a 
ficha de filiação ao PSDB.

COTIDIANO
Em Macatuba, a preocupa­

ção é a vicinal Lauro Perazzoli. 
Há um ano o recape é ansiosa­
mente aguardado. A Prefeitura 
já firmou convênio com o go­
verno do Estado. O Município 
da a mão-de-obra e o Estado o 
material para a obra. A empre­
sa Jaupavi vai ser a responsável 
pelo recape. A promessa feita 
pelo chefe de gabinete da Pre­
feitura de Macatuba, José Au­
rélio Paschoal, é que as obras 
começam na segunda-feira 19.

v isita
Já em ritmo de campanha, 

o deputado estadual Vinícius 
Camarinha (PSB) esteve em 
Macatuba na noite da terça- 
feira 13, dia do aniversário do 
município. O deputado foi re­
cebido na casa do ex-presiden­
te da Câmara de Vereadores, 
Manoel José Abel (PL). Desta­
que para a presença do ex-pre­
feito Fernando Valezi Filho e 
de simpatizantes do PSB.

la ço s
O deputado quer estreitar 

seus laços com políticos da 
região. Camarinha, primo da 
prefeita de Pederneiras, Ivana 
Bertolini Camarinha (PV), 
conseguiu repasses para a 
Saúde da cidade. Antes de 
Macatuba, havia passado por 
Pederneiras, Igaraçu do Tietê 
e Barra Bonita.
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"No primeiro jogo o 
Brasil não jogou nada. 
Espero que o Brasil jogue 
mais amanhã, tirando 
o Ronaldo e colocando o 
Robinho".

Adilson Aparecido 
Romani, vigia

ary i
"Acho que o Ronaldo tem 
que melhorar e jogar 
melhor porque o primeiro 
jogo não jogou nada. O 
placar amanhã vai ser 
3x1 para o Brasil"

Pedro Augusto Grava da 
Silva, estudante

"Como todo brasileiro, 
estou torcendo para a 
seleção mostrar o futebol 
que temos, porque no pri­
meiro jogo deixou muito 
a desejar"
Fabíola Grava, autônoma

Em véspera de jogo da Seleção Brasileira, o operário Ronaldo Nilo aproveita para ganhar um dinheirinho extra na 
venda de camisetas, bandeira e cornetas do Brasil. Ontem à tarde, na rua Dom Pedro II, próxima à linha do trem, 
torcedores já procuravam os acessórios imprescindíveis para torcer pelo Brasil contra a Austrália, amanhã, às13h

f r a s e s

"Temos um 
presidente 
que não 
trabalha, 
só viaja, 
que bebe 
muito,
como
dizem 
por aí"

José Jorge (PFL), candidato 
a vice-governador na chapa 

liderada por Geraldo Alckmin 
(PSDB) ao governo do Estado

PARA p e n s a r

"Quando a 
gente conhece 
alguém ,̂ 
conhece-lhe o 
rosto, não o 
coração"

Provérbio chinês

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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Notícia em 
tempo
Editora Folha Popular adquire controle do GuiaLP e promete 

uma nova cara para o portal; intenção é disponibilizar a 

notícia em tempo real para a rede mundial de computadores

Da Redação

A Editora Folha Popu­
lar, proprietária do jornal O 
ECO, adquiriu o controle e 
vai administrar o conteúdo 
do GuiaLP, portal inaugurado 
em 1999 pela agência TSD. A 
intenção é concentrar notícias 
locais e da região em um meio 
que seja acessível e instantâ­
neo. "O GuiaLP terá o supor­
te da redação e do departa­
mento comercial de O ECO. 
A intenção é colocar a notícia 
em tempo real na internet. Se 
houve um acidente ou entre­
vista de um político, a notícia 
será liberada imediatamente 
para a rede mundial de com­
putadores", explica Moisés 
Rocha, responsável pelo pla­
nejamento e pelo marketing 
da Editora Folha Popular.

Com a explosão do uso da 
internet, no final dos anos 90 
e início deste século, este tipo 
de mídia passou a ser consi­
derado por grande parte da 
população como a melhor 
forma de informação para no­
tícias em tempo real. Segundo

Rocha, a prova disso são os al­
tos investimentos feitos pelos 
maiores grupos de mídia do 
Brasil em seus portais. "É só 
vermos os esforços feitos pelo 
Globo, pelo Terra, pelo UOL 
e pelo IG para incrementar es­
sa mídia", afirma.

O GuiaLP possui diversos 
canais de conteúdo, que vão 
de notícias de última hora à 
cobertura de eventos sociais 
e festas da cidade e da região. 
Com aproximadamente 600 
acessos únicos diários, a pági­
na é considerada referência de 
conteúdo em Lençóis Paulista 
e região e inúmeras pessoas 
usam o veículo para se infor­
mar dos acontecimentos e no­
tícias da região.

"Agora vamos incremen­
tar ainda mais as páginas do 
GuiaLP, abrir links para os 
sites mais badalados da re­
gião, informações da política, 
de polícia, noticias em geral. 
Agora, quem busca informa­
ção precisa e ágil não precisa 
mais esperar", garante Rocha.

Com a administração e a 
comercialização do GuiaLP

Acima página principal do GuiaLP que foi adquirido 
pela Editora Folha Popular e ao lado a galeria de 
fotos do site que a partir de agora será atualizado e 
mantido pela equipe do jornal O ECO

passando a ser feita pelo jor­
nal O ECO, a agência TSD, 
criadora do portal, responde­
rá pela manutenção técnica 
do portal e geração de alguns 
conteúdos específicos. "Não 
temos mais participação na 
composição da empresa", 
explica Cristian Duarte, pro­
prietário da TSD. "Em breve, 
disponibilizaremos a nova 
versão da página com novos 
canais e um visual diferencia­

do", garante Duarte. Segundo 
ele, a data para as novidades 
deve coincidir com o final da 
Copa do Mundo de Futebol.

Com canais diferenciados 
e público direcionado, Cris- 
tian Duarte diz que o GuiaLP 
é capaz de atrair a atenção dos 
mais diversos públicos com 
os mais diversos conteúdos. 
Responsável pela nova cara 
do Guia, Duarte explica que 
entre os jovens a audiência é

maior na cobertura de festas e 
agenda de eventos e, entre os 
adultos, a área de jornalismo, 
imagens do dia e a programa­
ção de cinema são as informa­
ções mais procuradas.

Para o gerente comercial 
de O ECO, Anderson Prado de 
Lima, o formato da publicida­
de empregada no site será ca­
paz de vender um produto ou 
imagem do anunciante sem 
ferir a atenção do visitante que 
consultar a página para procu­
rar um determinado conteú­
do. "Este tipo de propaganda 
vem crescendo bastante no 
meio eletrônico", assegura.

Segundo Prado, o depar­

tamento comercial do jornal 
O ECO está preparando di­
versos planos diferenciados 
para que o comércio local 
possa entrar nesta nova mí­
dia. "Esse tipo de publicida­
de já provou seu potencial de 
resultado", afirma.

Para Moisés Rocha, é ine­
gável que a internet é uma 
ferramenta poderosa. "Te­
mos a credibilidade da infor­
mação veiculada no O ECO 
e agora vamos disponibilizar 
essa informação em tempo 
real para o mundo. A inter­
net, como nenhum a outra 
mídia, oferece essa possibili­
dade", finaliza Rocha.
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Final previsível
ripo participa

CHUTE 
NA CANELA

Tipó participa 

de convenção do 

PV neste final de 

semana; vereador 

faz suspense, mas 

será candidato a 

deputado estadual 
em 2006

_______Moisés Rocha e________
Cristiano Guirado

Sem conseguir consenso em 
tomo do seu nome e sem con­
seguir apoios políticos impor­
tantes para sua empreitada, o 
vereador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) guardou para a próxima 
segunda-feira 19 o anúncio de 
sua candidatura a deputado es­
tadual. Mas a decisão sai antes. 
O PV faz hoje, em São Paulo, 
sua convenção para homolo­
gar a chapa que vai disputar 
as eleições proporcionais pelo 
partido. O encontro define ofi­
cialmente quem vai representar 
a sigla na briga por vagas na As­
sembléia Legislativa e na Câma­
ra dos Deputados.

A bola foi levantada na ses­
são de segunda-feira 12 pelo 
vereador Nardeli da Silva (PFL). 
"Ouvi muitos boatos de gen­
te preocupada em enfraquecer 
nossa vontade de ter um depu­
tado estadual, e confesso, já es­
tava desanimando", afirmou. O 
vereador insistiu na necessidade 
que a cidade tem de eleger o seu 
próprio deputado. "Agora não é 
o Tipó, é o candidato de Lençóis 
Paulista que está em jogo", afir­
mou. "E espero que seja a hora 
dessa vez", completa.

Nardeli diz isso publica­
mente. Mas nos bastidores vem 
trabalhando para dinamitar a 
candidatura de Tipó. O verea­
dor do PFL já procurou vários 
candidatos a deputado estadual 
e ofereceu seu apoio. O último 
a receber a visita de Nardeli foi 
o presidente do CAL, Aparecido 
Inácio da Silva (PDT), o Cidão, 
também candidato à Assembléia 
Legislativa. De olho na presidên­
cia da Câmara Municipal, Nar­
deli diz que apóia Tipó e espera 
retribuição do vereador Verde 
para a sua pretensão de dirigir o 
Legislativo no biênio 2007/08.

Tipó promete para segunda-feira novidades sobre sua candidatura à Assembléia

Na sessão de segunda-feira, 
Tipó agradeceu o apoio de Nar- 
deli, mas em seu discurso, não 
falou abertamente se vai ou não 
disputar uma cadeira na Assem­
bléia. Deixou o suspense para o 
final de semana. "Realmente as 
conversas evoluíram nesses úl­
timos dias e teremos nossa con­
venção no final de semana", diz. 
"Irei me manifestar na segunda 
sobre essa possível candidatu­
ra", completa.

Para o vereador, Lençóis 
Paulista pode ter a última chan­
ce de eleger um candidato antes 
da reforma política que pode 
implantar o voto distrital. "Es­
tamos com algo em torno de 
45 mil eleitores e, pelos meus 
cálculos, o PV precisa fazer en­
tre 25 mil e 35 mil votos para 
eleger um candidato", afirmou. 
"Queremos que as pessoas que 
gostam de Lençóis trabalhem 
por Lençóis. Temos que esque­
cer partidos e pessoas. Esse é o 
espírito que gostaria que hou­
vesse aqui", continua.

Tipó quer uma campanha 
pela candidatura local. "Como é 
feito em Bauru. A imprensa faz 
uma campanha violenta contra 
os candidatos de outras cidades. 
A 94 FM, por exemplo, fala aber­
tamente para que o eleitor não 
vote em candidatos de outras ci­
dades", diz. O vereador diz que 
gostaria de união em torno de 
um nome, seja o dele ou de ou-

tro candidato, desde que seja o 
candidato de Lençóis.

O vereador voltou a falar em 
2008. "Muita gente acha que es­
tou fazendo meu nome para as 
eleições de 2008. Não preciso 
fazer meu nome porque eu já te­
nho. Meu pai e minha mãe me 
batizaram e além do nome que 
eles me deram, ainda incluí o Ti- 
pó", alfinetou. "Já sou conheci­
do na cidade, tenho cinco man­
datos. Não preciso de mais nada 
para ser conhecido", completa.

Ouvido pelo jornal O ECO 
na manhã de ontem, Tipó não 
quis adiantar se aceita ou não a 
vaga para disputar uma cadeira 
na Assembléia pelo PV. "Vamos 
participar da convenção que é 
um evento importante para o 
partido. Na volta devemos mar­
car uma entrevista coletiva com 
a imprensa de Lençóis para co­
municar sobre as decisões que

foram tomadas", diz.
O presidente do PV em Len­

çóis Paulista, Anderson Buratto, 
dá como certa a candidatura de 
Tipó. "Conseguimos que ele 
fosse o único candidato regio­
nal pelo partido. É a primeira 
vez que isso acontece dentro 
do partido", afirma. "Estamos 
muito confiantes na candida­
tura do Tipó e esta pode ser a 
última chance de uma cidade 
do porte de Lençóis eleger um 
deputado", finaliza.

O roteiro definido por Tipó 
é esse: ele é candidato, seu no­
me está na lista do PV, a con­
venção do partido homologa as 
suas candidaturas na convenção 
de hoje e, na segunda-feira, o 
vereador Ailton Tipó Laurindo 
faz discurso na Câmara se lan­
çando na disputa. Durante a se­
mana, Tipó concede entrevista 
coletiva à imprensa.

Tem curso novo na Facol:PEDAGOGIA
A Faculdade do melhor Normal Superior

agora vai ter a melhor Pedagogia.

Quem cursa Pedagogia tem direito a trabalhar em:
•  Magistério na Educação Infantil
•  Magistério nos anos iniciais do Ensino Fundamental
•  Gestão Escolar (Supervisão, Administração, Coordenação 
e Orientação)
•  Magistério das Disciplinas pedagógicas do Normal de 
Nível Médio
•  Educação Profissional
•  Educação Não-Escolar (ONGs e Empresas)

•  Duração do curso: 4 anos
•  Período: Noturno

VESTIBULAR DIA 02/07. Inscreva-se já.
Prova; Dia 02/07/2006, às 14h.
Local: Campus FACOL - Rodovia Osny Matheus, Km 108, em 
Lençóis Paulista - SP.
Informações: acesse www.facol.br ou ligue (14) 3263-4545

FACOL Trilhando os novos caminhos da Pedagogia.

Tel. 3263-4545 - www.facol.br - Lençóis Paulista - SP |- # 4 C Õ I .
Faculdade Origenes Lessa

Bomba: o passaporte 
falso do Cafu era uísque

E atenção galera! Italiana- 
da fez confusão com o pas­
saporte do Cafu. O que era 
falso era o uísque "passaport" 
que ele ganhou da turma do 
Paraguai. Vai ver que ganhou 
do Gamarra. Aliás, o Gamar- 
ra não foi feliz nesta Copa: é a 
síndrome do porco!

E a dupla "Cafu -  Di- 
da?" Ainda não aprontaram 
nada na defesa. Aliás, se o 
Ronaldo não está bem por 
causa de tanto falatório, en­
tão bota o Mineiro que tra­
balha em silêncio.

E o Lula já mandou 
uma mensagem pro Cafu:- 
"Guarda o litro e quando 
vier a Brasília você me en­
trega! Sendo que o vice do 
Alckmin disse que o Lula 
só viaja e bebe muito! É pra 
ver o mundo girar.

Aliás, vai ser sensacional o 
jogo entre a Croácia e Japão! 
Um jogando com a camisa 
da Purina e o outro vai ter 
que abrir o olho pra não cair 
fora. Zico sim. Zica não!

E veja quem está voltan­
do: o Garotinho! Com esti­
lingue, pirulito e uma sacola

cheia de balas ele garante que 
vai quebrar a vidraça do Lu­
la! Aí, a turma do PMDB já 
alertou: se o Garotinho fizer 
isso vai ficar de castigo e ain­
da por cima não assiste aos 
jogos da Copa! Só o "Sítio do 
Pica-Pau Amarelo!"

Sendo que um leitor veio 
perguntar a que horas o Be- 
ckenbauer almoça e toma ba­
nho! Isso porque ele tá sem­
pre nos estádios!!!

E amanhã a Seleção Bra­
sileira pega a Austrália que 
tem um goleiro chamado 
Butina. Você já viu "Butina" 
jogar de chuteira?

Agora veja a faixa que 
um torcedor colocou na 
sua casa em São Paulo: "Tá 
certo o nosso presidente: 
pra agüentar o Ronaldo, 
somente com bebida!"

Olha só o que um mo­
torista do Paraná escreveu 
no Fordão: "Beijo é como 
ferro elétrico; liga em cima e 
esquenta em baixo!" Pra en­
cerrar, diz que está aumen­
tando cada vez mais o sur­
gimento de seitas religiosas. 
"A seita cheque..."

‘M a n tÂ u s  +  drenagem  +  vácuo 5 0 , 0 0
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A COPA NA FOUR E MA S HOT

BMLlXfAUSTRALlIAl Taça de Vinho apenas R$ 3 ,0 0 * ^
(AO VIVO e com cobertura HOT FM) •'"P® BRAHMA (4oonii) apenas R$ 2,00

____________  _________________ e pipoca B amendoim na FAIXA.

fS m p W ' COMPRE UMA CAMISETA DA TORCIDA 4 F
SMIRNOFFE FOUR POR APENAS R$15.00 
EGANHE2SMIRN0FFICE!

5 AMBIENTES
1” Super Telão •f' Som -»■ Iluminação +  DJ.
2" Com cadeiras ao ar livre + TV 
3° Bar exclusivo +  TV 
4” Inferninho oom ar condicionado +  TV 
5° Mesas e cadeiras no piso superior -i- Telão.

Decoração e muitas Brincadeiras.
DJ HOT animando a galera.

Copa na F a u r é Bx m ais em oção.

Entrada: R$ 5 ,00

^Promoção válida somente para maiores de 13 anos. Apoio:
É proibida a entrada de menores de 16 anos. RG ou CNH obrigatórios. 
Infour: [14] 3264-5100 /  9793-4899 - R. Humberto Alves ToccIJOSO.
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á U Registrar a sua marca
O i n O r n i C C I  é  mais fácn e barato 
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Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.
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SAUDE

Cadê meu milhão
Diretoria do Hospital Nossa Senhora da Piedade pede R$ 1 

milhão ao governador Cláudio Lembo; se vier, dinheiro será 

usado para construção de centro cirúrgico e UTI

Fernanda Benedetti

Da  Redação

Um milhão de reais. Esse 
é o valor que a diretoria do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade quer que o governa­
dor Cláudio Lembo libere pa­
ra investimento na construção 
de um novo centro cirúrgico 
e de uma nova UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva). O pedi­
do foi entregue diretamente 
ao governador pelo líder co­
munitário José Alexandre de 
Andrade, o "Alexandre Toda 
Raça", durante a convenção 
estadual do PFL, realizada no 
último sábado, 10 de junho. 
Segundo diretores do hospi­
tal, no ano passado, quando 
esteve em Lençóis Paulista, o 
então governador Geraldo Al- 
ckmin anunciou que para ca­
da real dado pela comunida­
de, o governo doaria mais um. 
Segundo o provedor Ronaldo 
Conti, o hospital conseguiu 
R$ 1 milhão junto ao empre­
sariado local e, por isso, resol­
veu cobrar a parte do governo 
do Estado.

No ofício entregue ao go­
vernador Cláudio Lembo, a 
diretoria do hospital ressalta 
os esforços que vêm sendo 
feitos para reestruturar o hos­
pital e superar as dificuldades 
financeiras que tiveram o ápi­
ce há dois anos. A instituição 
destaca ainda que o Hospital 
Piedade é o único da cidade, e 
que atende majoritariamente 
aos pacientes do SUS.

A instituição está espe­
rançosa de que o pedido seja 
atendido. O plano é utilizar os

recursos na ampliação e me­
lhoria das condições e equi­
pamentos do centro cirúrgico 
e da UTI.

"O prédio do hospital foi 
construído há 60 anos e as 
instalações do centro cirúr­
gico e da UTI são acanhadas, 
com problemas peculiares a 
uma construção antiga, que 
foi sendo adaptada e que tem 
restringido a possibilidade de 
ampliar a oferta de serviços", 
explica o provedor do Hospi­
tal, Ronaldo Conti.

No ofício, a diretoria do 
Hospital Piedade lembra ao 
atual governador uma promes­
sa feita pelo então governador 
Geraldo Alckmin (PSDB), du­
rante visita a Lençóis Paulista 
no ano passado. Na ocasião, 
ao visitar as instalações do 
hospital, Alckmin prometeu 
que "para cada real colocado 
na instituição pela comunida­
de, o Estado colocaria outro 
real". "Esse ano, conseguimos 
a garantia de empresários lo­
cais do valor de R$ 1 milhão", 
para a compra de equipamen­
tos e instrumentais cirúrgicos, 
bem como a construção do 
Centro Cirúrgico, diz o ofício 
assinado por Conti.

Segundo o provedor, do 
valor disponibilizado para o 
hospital pelos empresários, já 
foram investidos R$ 500 mil 
na aquisição de vários equi­
pamentos e instrumentais. 
Quanto à construção do novo 
centro cirúrgico e da nova UTI, 
o projeto está sendo elabora­
do pelo escritório Karman, de 
São Paulo, especializado em

arquitetura hospitalar.
A construção das novas 

instalações demandariam um 
investimento de R$ 600 mil. 
Outros R$ 250 mil seriam 
necessários para a compra de 
equipamentos. Além de novas 
instalações, a UTI precisa de 
quatro respiradores, orçados 
em R$ 160 mil.

Segundo o provedor, com 
esses equipamentos, a UTI 
terá condições operacionais 
para pedir o credenciamento 
junto ao SUS (Sistema Único 
de Saúde). Com o novo cen­
tro cirúrgico, será possível am­
pliar os serviços, fazendo em 
Lençóis Paulista, intervenções 
que hoje são feitas em outros 
municípios.

APOIO
O vice-prefeito e diretor 

municipal de Saúde, Norberto 
Pompermayer, destacou os es­
forços do hospital e disse que a 
administração municipal dará 
todo o apoio político às suas 
reivindicações, movimentan­
do os parlamentares que bus­
cam apoio no município.

"O esforço para melhorar 
as condições do Hospital re­
sultam na melhoria do aten­
dimento à população. Com 
um novo centro cirúrgico, por 
exemplo, teríamos condições 
de fazer na cidade procedi­
mentos que hoje são feitos fo­
ra, reduzindo custos de trans­
porte para a prefeitura e pos­
sibilitando mais conforto aos 
pacientes, que não teriam que 
se deslocar", afirma o diretor 
municipal de Saúde.

P O L I C I A

Força Tática prende rapaz no Primavera
Policiais da Força Tática de 

Bauru continuam reforçando 
o policiamento em Lençóis 
Paulista a pedido do tenente 
Alan Terra, comandante do 
Pelotão da Polícia Militar lo­
cal. Na segunda-feira 12, os 
policiais de Bauru prenderam 
um rapaz no Jardim Primave­
ra, condenado por formação 
de quadrilha e tráfico de en­
torpecentes. As informações

são comandante do Pelotão 
da Força Tática de Bauru, te­
nente Renato Ramos.

O servente de pedreiro pre­
so essa semana estava sendo 
procurado pela Justiça do Pa­
raná. Segundo Ramos, o rapaz 
andava a pé pelo bairro quan­
do levantou suspeita da polí­
cia. Ele não resistiu a aborda­
gem e acabou preso e encami­
nhado à cadeia de Avaí.

Na semana passada, Mar­
cos Roberto dos Santos, 23 
anos, foi morto com um tiro 
em confronto com a Força 
Tática de Bauru. Segundo o 
tenente, Santos não atendeu 
a ordem de parada, fugiu, re­
sistiu a prisão e, por isso, foi 
baleado. O tenente Alan Terra 
não foi encontrado para co­
mentar a prisão e o reforço 
dado pelo Força Tática.

Diretoria do Hopsital Nossa Senhora da Piedade quer que governador Cláudio Lembo libere R$ 1 milhão

A celebração de Corpus Christi em Lençóis Paulista reuniu mais de dois fiéis na tarde de quinta-feira 
15, na praça Com endador José Zillo, a Concha Acústica. Pela manhã, a comunidade católica se 
reuniu para decorar as quadras em volta do Santuário Nossa Senhora da Piedade. No chão, figuras 
bíblicas enfeitavam o caminho que o Santíssimo percorreu no final da tarde. O destaque ficou para 
uma imagem de Nossa Senhora da Aparecida.

Rua Rio Grande do Sul, 195 
Jd. Cruzeiro - Lençóis Paulista - SP [1 4 1  3 2 6 3  - 5 7 2 6

•/ Lwarcel. Plantando conquistas ao longo da histói

LWARCEL CONQUISTA CERTIFICAÇÃO ESC PARA 17.000 ha DE SUAS FLORESTAS PLANTADAS

Compromisso com a Sustentabilidade www.IwarceLcom.br
O Logotipo FSC identifica florestas que foram certificadas de acordo com as regras do Forest Stewardship Council.

http://www.IwarceLcom.br


LUIS ANTONIO KUNZEL MAURÍCIO VICTOR DE UZEDA

Perfil
NOME:
Luís Antônio Künzel 

IDADE: 46 anos

FORMAÇÃO:
Engenheiro Florestal

CARGO: gerente 
da divisão Florestal da 
Lwarcel Celulose e Papel

Conceição Giglioli Carpanezi

A forma de cultivar as flo­
restas renováveis de eucalipto 
rendeu à empresa Lwarcel, pro­
dutora de celulose, um selo de 
certificação internacional que 
atesta que as práticas de mane­
jo estão dentro de critérios que 
prevêem práticas ambiental­
mente corretas, socialmente jus­
tas e economicamente viáveis. 
Do plantio do eucalipto até a 
colheita, período que compre­
ende sete anos, a preocupação 
com a fauna e a flora dos 23 mil 
hectares de florestas plantadas, 
em 18 municípios no entorno 
de Lençóis Paulista, é constante. 
Para explicar com mais detalhes 
o significado do selo da FSC 
(Forest Stewardship Council), o 
jornal O ECO foi ouvir os dois 
gerentes da Lwarcel que coorde­
naram o processo de certifica­
ção: o gerente de Planejamento 
e Controle, Maurício Victor de 
Uzeda, e o gerente Florestal, Luís 
Antônio Künzel.

O ECO: A Lwarcel recebeu 
um selo de certificação inter­
nacional. O que é esse selo?

Uzeda: O selo da FSC (Fo- 
rest Stewardship Council) é um 
reconhecimento formal, como 
toda certificação, de que a em­
presa tem práticas de gestão que 
atendem a uma série de requisi­
tos estabelecidos por uma enti­
dade, no caso aqui são os prin­
cípios estabelecidos pelo FSC 
para o bom manejo florestal. A 
certificação significa que o nos­
so sistema de gestão do manejo 
florestal está de acordo com o 
que prega esses princípios pu­
blicados pelo FSC.

O ECO: Na prática, o que 
significa essa certificação para 
o negócio?

Künzel: Na prática, essa 
certificação é uma mensagem 
ao cliente de que as nossas prá­
ticas estão de acordo com as 
normas do FSC. Isso significa 
que nós vamos ter verificações 
sistemáticas por uma auditoria 
independente, verificando se 
nós realmente cumprimos essas 
normas estabelecidas.

O ECO: O que essas nor­
mas pregam? O que elas ve­
rificam?

Uzeda: Elas verificam basi­
camente o atendimento a três 
questões principais: se a gestão

cultivada
Cuidado com a florestas plantadas 

de eucalipto rende à Lwarcel selo de 

certificação internacional; processo 

começa no plantio e segue após colheita

dessa operação leva a práticas 
ambientalmente corretas, social­
mente justas e economicamen­
te viáveis. Eles querem saber se 
nós estamos manejando nossas 
florestas dentro de princípios de 
sustentabilidade, ou seja, o que 
nós estamos fazendo não está 
agredindo o meio ambiente e 
nem está provocando impactos 
negativos nas comunidades que 
nos cercam. Isso significa que 
daqui a 10, 20, 30 anos, essa 
floresta vai estar aqui ainda para 
ser explorada em benefício não 
só da empresa, mas também da 
comunidade que nos cerca.

O ECO: E esse manejo é do 
plantio ao corte?

Künzel: Sim. Esse manejo 
trata de como as práticas ope­
racionais nossas, no sentido de 
como nós preparamos a terra, 
como nós cultivamos, no caso, o 
eucalipto, como nós fazemos a 
produção da madeira, a colheita 
da madeira, como nós tratamos 
o trabalhador, como são trata­
das as pessoas nas questões de 
segurança do trabalho.

Uzeda: Como é preservado 
o solo, como as fontes de água 
são respeitadas. Como as reser­
vas são mantidas, como a fauna 
e a flora são respeitadas.

O ECO: Quanto tempo de­
mora do plantio do eucalipto 
até a colheita?

Künzel: O nosso ciclo é de 
sete anos. Então, a partir da hora 
que começa a plantar, dali a sete 
anos nós estaremos efetivamen­
te colhendo a madeira para a 
produção de celulose.

O ECO: Nesse período, 
possivelmente, vai ter ani­
mais nessa floresta. Na época 
da colheita, o que acontece 
com esses animais? Quem 
cuida deles?

Uzeda: A questão não é bem 
cuidar deles. A gente monito­
ra se a nossa atividade não está 
prejudicando os hábitos desses 
animais. Esse monitoramento 
começa por identificar quais os 
animais têm hábitos regulares 
nas terras e monitorar para saber 
de fato se você não está gerando 
impactos negativos para esses 
animais. É um monitoramento 
sem grandes interferências.

Künzel: Da mesma forma, 
há o monitoramento para ver 
se não estamos impactando de 
forma negativa na parte de flora,

nas reservas, se a gente está pre­
servando, agredindo. Se a nossa 
área de cultivo de eucalipto não 
está de alguma forma prejudi­
cando as áreas da reserva, de pre­
servação permanente, de reserva 
legal, no sentido de danificar a 
flora existente. Tanto a fauna co­
mo a flora.

Uzeda: Quando a gente 
fala de não provocar impactos 
negativos para a fauna, indireta­
mente, a gente está protegendo. 
Dentro das terras a gente não 
tem 100% da área plantada, até 
por questões legais, a gente tem 
áreas de reserva e áreas de pre­
servação, onde a gente não toca. 
Esses animais ficam protegidos. 
Quando a gente entra na época 
de colheita, os animais saem e 
entram na área de reserva.

O ECO: Quantos hectares 
a Lwarcel tem de floresta?

Künzel: Nós temos, de flo­
resta plantada, cerca de 23 mil 
hectares.

O ECO: Tudo na região de 
Lençóis?

Künzel: É. São em torno de 
18 municípios. Lençóis é mais 
ou menos o centro.

O ECO: E sempre na di­
visa existe uma área de pre­
servação?

Künzel: As áreas de preser­
vação estão dentro das proprie­
dades, ora na parte obrigatória, 
que são as margens de córregos, 
de nascentes e também blocos 
de vegetação primitiva, preserva­
da. Quando as áreas de preser­
vação estão em blocos, a gente 
procura fazer um manejo de 
forma que tenhamos integrida­
de desses blocos, até para que a 
fauna tenha um deslocamento 
dentro dessas áreas de reserva, 
de forma permanente e de ma­
neira que na área cultivada não 
seja impeditivo de trânsito espe­
cialmente para a fauna. Muitos 
dos cuidados relativos à fauna, 
estão ligados na forma como 
a gente prepara o solo, como a 
gente protege esse solo, como a 
gente previne erosões. Este é um 
fator importante, há outros fato­
res são igualmente importantes 
para a fauna, especialmente. Por 
exemplo, o uso de agrotóxicos. 
Nós temos que ter um cuidado 
muito forte sobre isso, de só usar 
quando estritamente necessário. 
Nós ficamos monitorando para 
usar produtos de baixo impacto.

Nunca usar mais do que reco­
mendado tecnicamente. São cui­
dados que devem ser tomados 
para que, de forma geral, esse 
ambiente não seja afetado.

O ECO: Essa certificação, 
para a empresa, vai valorizar 
a matéria-prima ou não? Na 
prática, a empresa faz isso 
por uma questão de respon­
sabilidade social, mas lá no fa­
turamento, vai deixar o pro­
duto com um preço melhor 
no mercado?

Uzeda: Não. O que acontece 
é que eu me apresento diante do 
cliente com um diferencial. Fora 
do Brasil -  aqui no Brasil esse ti­
po de certificação não faz muita 
diferença -  mas lá na Europa ou 
nos Estados Unidos, a consci­
ência das pessoas nas questões 
ambientais faz com que essas 
pessoas procurem direcionar as 
suas compras para quem efeti­
vamente trabalha dentro desses 
princípios. Então é óbvio que se 
eu vou competir com meus con­
correntes no mercado lá fora eles 
vão dar preferência para quem 
tem práticas ambientalmente e 
socialmente corretas.

Künzel: Na prática, o que 
vai acontecer não é que va­
mos ter preços melhores, mas 
nós vamos conseguir ter mais 
clientes desejando o nosso pro­
duto e nós também vamos ter 
mais clientes, ter os de melhor 
nível: os mais exigentes e que 
são assíduos, com freqüência, 
são bons pagadores, esse tipo 
de benefício.

Uzeda: O interessante é que 
a certificação é uma cadeia. Eu 
sou o fornecedor da matéria-pri­
ma básica, vamos dizer assim. 
Quem compra minha celulose 
é um fabricante de papel, ele faz 
cadernos, talvez. O papel que ele 
vai produzir, o produto que ele 
vai produzir, também vai poder 
levar o selo FSC. Porque este 
meu cliente está se certificando 
de que ele mantém um controle 
de toda essa matéria-prima cer­
tificada e ele também vai usar 
o selo do FSC no produto que 
ele vende. Então, o consumidor 
final é que vai tomar essa deci­
são de comprar o produto de 
fontes onde se respeita o meio 
ambiente, as questões sociais. É 
essa consciência, que existe lá fo­
ra, que leva cada vez mais as em­
presas a assumir essa postura.

O ECO: Pelo que os se­

nhores estão falando, essa 
certificação é mais complexa. 
Quanto demorou, da solicita­
ção até sair o selo? A empresa 
é quem solicita?

Künzel: Sim. Esta é uma 
solicitação voluntária. Nós pro­
curamos o certificador, tem vá­
rios certificadores no mercado, 
e trouxemos para fazer as veri­
ficações, para ver se você está 
atendendo aqueles requisitos. 
Mas nós iniciamos nossos tra­
balhos no início do ano 2005. 
Primeiro, fizemos um trabalho 
de verificação de como estavam 
as nossas práticas em relação às 
demandas da norma. E o diag­
nóstico: o que falta aqui para a 
gente estar atendendo. Depois 
de identificado esse diagnóstico 
nós começamos a fazer os ajus­
tes necessários, praticamente em 
maio do ano passado. A gente 
conclui o processo de avaliações, 
modificações e auditorias no 
começo de dezembro. A partir 
de dezembro, até o começo de 
maio deste ano, o período foi 
para processos burocráticos. En­
tão a gente recebeu o certificado 
propriamente dito no começo 
de maio. Então entre o "vamos 
fazer" e estar com o certificado 
na mão, foi um ano.

Uzeda: Acho importante 
ressaltar que isso é algo inusita­
do, o tempo que nós levamos 
para implementar e obter a cer­
tificação deve ser recorde. As em­
presas, em geral, levam de dois 
a três anos no processo, de ade­
quação aos requisitos.

O ECO: Isso quer dizer que 
a empresa já estava no cami­
nho certo?

Künzel: Na prática, o que 
nós mudamos para atender a 
norma? Nada. Absolutamente 
nada. Nós tivemos que implan­
tar alguns controles que são 
exigidos e escrever coisas que 
eram praticadas, mas não esta­
vam documentadas. Nós tive­
mos que fazer uma adequação 
nessa parte de monitoramen­
tos e controles. Mas em termos 
práticos, as nossas normas não 
mudaram nada.

O ECO: No Brasil existem 
muitas empresas com certifi­
cação igual ou semelhante?

Künzel: Tem. No setor flo­
restal, de forma geral, não só 
de celulose, nós vamos ter cer­
tamente mais de dez empresas 
certificadas por esse processo.

Perfil
NOME:
Maurício Victor de Uzeda 

IDADE: 48 anos

FORMAÇÃO:
Engenheiro Mecânico

CARGO:
gerente de Planejamento e 
Controle do Grupo Lwart

Algumas empresas de manejo 
de florestas nativas, de pinos.

O ECO: Mais alguma coisa 
que os senhores gostariam 
de ressaltar?

Künzel: Sim. Esses trabalhos 
de preparativos e ajustes de pro­
cedimentos levou a gente a fazer 
uma verdadeira maratona de 
treinamentos com nossos traba­
lhadores, porque a mensagem 
tem que chegar no trabalhador. 
Ele tem que saber porque ele 
está fazendo. Porque ele tem 
que tomar cuidado. O que sig­
nifica as normas da FSC? O que 
significa os impactos legais e 
ambientais da atividade que ele 
executa? Ele tem que entender, 
conhecer isso. Nós tivemos que 
escrever todos os procedimentos 
e treinar os trabalhadores sobre 
esses aspectos.

Uzeda: Adequar a lingua­
gem desses procedimentos para 
que pudesse chegar aos traba­
lhadores no campo.

O ECO: Quantos trabalha­
dores são?

Künzel: Entre trabalhadores 
próprios e terceirizados, o mon­
tante fica em torno de 800 traba­
lhadores. Nós chegamos a fazer, 
no segundo semestre do ano 
passado, pouco mais de 17 mil 
horas de treinamento. Então, 
todo trabalhador ganhou, pelo 
menos, uma carta de dez horas 
de treinamento.

Uzeda: Fora os programas 
de saúde que foram feitos e de 
eventos que foram organiza­
dos no Grêmio.

Künzel: O trabalhador, no 
que diz respeito ao treinamen­
to, ao tratamento, não importa 
se próprio ou terceiro, a manei­
ra de conduzir é única. Eles são 
parte do nosso negócio. Além 
disso, para fazer parte dos quesi­
tos da norma, nós tivemos que 
informar aos nossos vizinhos, 
informar à nossa comunidade, 
do que nós fazemos e como 
nós fazemos. Também tivemos 
que fazer uma pesquisa de im­
pacto social de campo, onde 
saímos entrevistando vizinhos, 
arrendantes, moradores de bair­
ro que estão próximos de áreas 
de plantio e ouvir deles o que 
a Lwarcel impacta no dia a dia 
deles. O interessante foi que a 
gente viu que a posição é neu­
tra. Um bom indicador. Passa- 
se despercebidamente e tem se a 
impressão de um bom vizinho.



M A C A T U B A

Travessia
segura
Prefeito de Macatuba diz que pretende 

urbanizar trecho da rodovia Osny 

Matheus que liga Jardim Europa à 

região do Jardim Bocaiúva; Moacir 

Silvestrini pede passarela

Kátia Sartori

Urbanizar o trecho da ro­
dovia Osny Matheus (SP-261) 
que liga o Jardim Europa à 
região do Jardim Bocaiúva é 
uma das metas do prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
a ser cumprida até o final de 
seu mandato. A declaração 
dada na semana passada ao 
jornal O ECO e então não 
publicada ganhou o apoio do 
vereador Moacir Silvestrini 
(PL) que, sem saber da idéia 
do prefeito, propôs, na tribu­
na da Câmara de Vereadores, 
na sessão da segunda-feira 12, 
que no local seja construída 
uma passarela.

Silvestrini diz que centenas 
de pessoas têm de atravessar 
a rodovia diariamente para 
trabalhar, estudar ou para fa­
zer compras. Na indicação 
encaminhada ao prefeito, o 
vereador lembra ainda que no 
quilômetro que corta os bair­
ros já foram registrados vários 
acidentes e duas pessoas mor­
reram.

Para Coolidge, a urbani­
zação e segurança do local é 
uma meta que ele pretende 
cumprir até o final do man­
dato. A intenção do prefeito 
é de que o projeto comece 
a ser executado no próximo 
ano. Segundo levantamento 
da Prefeitura de Macatuba, os

bairros localizados naquela 
região concentram quase me­
tade da população local.

A construção de uma pas­
sarela que interligasse os bair­
ros foi levantada por Coolidge 
já durante a campanha elei­
toral e reforçada no início do 
mandato. Na época, o prefei­
to chegou a fazer pedidos de 
dinheiro para financiar a obra 
para parlamentares do PSDB e 
até do PT. O alto custo da obra 
e a dificuldade em arrumar as 
verbas fizeram com que o pre­
feito trocasse a passarela pela 
urbanização do trecho.

"Eu tinha a ambição de 
correr atrás de uma ligação dos 
altos da cidade com a outra 
parte. O viaduto é uma obra 
muito cara para o município e 
hoje giraria em torno de R$ 5 
milhões, segundo estimativas 
do DER (Departamento de Es­
tradas de Rodagem)", diz.

O prefeito conta que pe­
diu ao DER um  estudo para 
elaboração de um projeto que 
tornasse a travessia menos pe­
rigosa. "Ali é uma questão de 
salvar vidas", afirma.

A sugestão do DER, segun­
do Coolidge, foi a urbanização 
do local. O projeto já existe e 
segundo o chefe de Gabinete 
de Coolidge, José Aurélio Pas- 
choal (PSDB), deve custar até 
três vezes menos do que uma 
passarela.

Trecho da rodovia Osny Matheus deverá ser urbanizado

O projeto do departamen­
to de Engenharia de Macatuba 
prevê a duplicação do trecho 
utilizado para a travessia, no 
quilômetro em que abrange 
os bairros, a construção de um 
canteiro central e de três trevos 
de acesso, para a passagem de 
carros e pedestres. A obra pre­
vê ainda a instalação de obstá­
culos eletrônicos para contro­
lar a velocidade. O trecho ur­
banizado também vai ganhar

um reforço na iluminação e 
não será permitida a ultrapas- 
sagem. "A idéia é deixar o qui­
lômetro parecido com uma 
avenida", explica Paschoal.

Segundo o Paschoal, o pro­
jeto ainda não foi protocolado 
no DER e, por isso, ainda está 
sujeito a alterações. Mesmo 
sem conseguir um repasse es­
tadual, o prefeito Coolidge ga­
rante que o trecho vai ser mais 
seguro.

FIQUE POR DENTRO

sem an a  n o rd estin a
Lençóis Paulista lem­

bra as tradições da Semana 
Nordestina com música e 
teatro. Na quinta-feira 22, 
tem apresentação da peça 
"O Vaso Suspirado", com a 
Cia. Teatral Atos & Cenas, 
às 20h, na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian. Os 
ingressos serão vendidos 
no local. Na sexta-feira 23, 
dia das Tradições Nordes­
tinas, tem show do grupo 
de forró Tarralá, às 21h, no 
ginásio de Esportes Hiller 
João Capoani, o Toniqui- 
nho. Para os dois eventos a 
entrada é de graça.

DANÇA
O grupo de dança da 

Academia Passo a Passo se 
apresenta hoje, às 16h, no 
teatro Zitta de Marchi, em 
Barra Bonita. Amanhã é a 
vez dos dançarinos do gru­
po Corpo Ativo, do Stúdio 
Corpus, que tem apresenta­
ção marcada para às 14h30, 
também na Barra.

fo to g r a fia
Começa na terça-feira 20 

e vai até o dia 30 de junho, 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, a exposi­
ção fotográfica "As Criadas 
de Cena", com fotos de 
Adegreil de Souza em pre­
to e branco, e Shigueo Mu-

rakami, coloridas. A mostra 
pode ser visitada entre 8h e 
21h. A entrada é de graça.

o r q u estr a
A Orquestra Munici­

pal de Sopros de Lençóis 
Paulista se apresenta em 
Agudos, no sábado 24, no 
encerramento da Semana 
Cultural do Seminário de 
Santo Antônio. A apresen­
tação será às 20h, com en­
trada de graça.

prêm io s
Na terça-feira 20, às 

19h, a Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) entrega os 
prêmios para os contempla­
dos na campanha do Dia 
dos Namorados. O sorteio 
foi realizado na quarta-feira 
14 e os dez ganhadores vão 
levar para casa dois vales- 
compra no valor de R$ 150, 
cinco vales-compra de R$ 
100, dois celulares e uma 
televisão.

festiva l
No sábado 24, a partir das 

20h, o teatro municipal Rena­
ta Lycia dos Santos Ludovico 
recebe o Festival de Dança da 
Academia do Corpo. Os in­
gressos para a apresentação 
custam R$ 4 e podem ser ad­
quiridos na academia ou na 
hora do evento.

F UTE BOL
Grêmio realiza peneirão em Macatuba

A Secretaria de Esportes de 
Macatuba abre inscrições para 
meninos interessados em parti­
cipar de um peneirão, promo­
vido pelo Grêmio, time de fu­
tebol do Rio Grande do Sul. A 
seleção é para atletas nascidos

entre 1989 e 1995. A data da 
peneira ainda não foi definida.

Os interessados devem 
procurar o ginásio de espor­
tes Brasílio Artioli. A inscrição 
custa R$ 10. Informações pelo 
telefone (14) 3268 -  1578.

s a n t o  ANTÔNIO

Termina amanhã a tradicional Quermesse de Santo Antônio

Quermesse termina amanhã
Hoje e amanhã é a última 

oportunidade para visitar a 
quermesse de Santo Antônio, 
festa promovida pela comuni­
dade católica, em comemora­
ção aos 106 anos do municí­
pio. Hoje, a atração musical é 
a banda ABR 3. Amanhã, tem 
show com os macatubenses 
da Banda Tempo Livre.

Amanhã, as barracas da 
igreja funcionam durante 
quase todo o dia. A partir das

11h30, tem almoço. No cardá­
pio, churrasco, frango, arroz 
a grega, salada portuguesa e 
vinagrete. Às 13h, tem con­
centração para assistir ao jogo 
da seleção brasileira contra a 
Austrália.

No último dia de quermes­
se, as missas voltam aos horá­
rios normais: às 8h30 na igreja 
Cristo Rei, Jardim Bocaiúva e 
às 10h e às 19h, na matriz de 
Santo Antônio.



Toque de bola
Velocidade, cruzamentos e um toque de bola rápido são as táticas para vencer a Austrália

Eduardo Vieira da Costa
Fo l h a p r e s s

Uma das principais carac­
terísticas do jogo brasileiro, 
o toque de bola será funda­
mental na partida contra a 
Austrália, no domingo, em 
Munique. Quem afirma são os

jogadores, que apostam nos 
passes rápidos diante da força 
física do oponente.

"Se a gente conseguir tocar 
a bola rápido, passar em velo­
cidade, mudando para mim e 
o Cafu, com o Ronaldinho e o 
Kaká no meio e cruzando para 
o Adriano e o Ronaldo... pode

ser que fique mais fácil", dis­
se o lateral-esquerdo Roberto 
Carlos.

Emerson fez coro com o 
companheiro. "Vamos fazer a 
bola andar e não partir para o 
contato físico. Temos de tocar 
rápido e não podemos segu­
rá-la para não dar a chance de

Na Quinta Santa Cecília 
tem futebol e feijoada

eles tomarem", disse o joga­
dor da Juventus.

Cansar os australianos pe­
lo toque de bola também é a 
idéia de Ronaldinho. O meia 
do Barcelona afirmou que a 
seleção tem de "fazê-los correr 
bastante atrás da bola".

Austrália e Brasil têm três 
pontos e lideram o Grupo F 
da Copa do Mundo-06. Os co­
mandados de Guus Hiddink 
levam vantagem no saldo de 
gols -são dois, contra um dos 
brasileiros.

GOLEADA A Argentina derrotou a seleção de Sérvia e 
Montenegro ontem por seis a zero, fora o baile, garantiu a 
maior goleada da Copa até o momento e colocou um belo 
sorriso na face do ex-craque Maradona.

ESTRÉIA A partida também marcou a estréia de Carlitos 
Tevez na seleção argentina, com direito a um gol marcado. 
O fato de Tevez entrar em campo acaba com um longo 
jejum de jogadores corintianos em Copas do Mundo. Desde 
1982, um jogador do Corinthians não balançava as redes 
no Mundial. O último foi marcado por Sócrates, na Copa 
da Espanha.

FORBES Ronaldinho Gaúcho estreou na lista da revista 
Forbes como uma das 100 celebridades mais poderosas 
neste ano. O jogador, que ganhou o prêmio de melhor do 
mundo nas últimas duas temporadas, ocupa a 53® posição 
do ranking da Forbes, dez posições atrás do capitão da 
seleção inglesa, David Beckham. Para as indicações, a Forbes 
usa fatores como o rendimento das estrelas, quantidade de 
referências na internet, na imprensa e na mídia em geral. A 
lista é liderada pelo ator norte-americano Tom Cruise.

BOA FASE Além da Argentina, que goleou Sérvia e 
Montenegro por seis a zero ontem, outra seleção sul- 
americana vai muito bem obrigado na Copa é o Equador. Na 
quinta-feira, os equatorianos venceram a Costa Rica por 3 a 0, 
garantiram classificação na próxima fase e, na terça-feira 20, 
às 11h, decidem a liderança do grupo A, contra a Alemanha.

BYE! O mesmo não se pode dizer do Paraguai. Com duas 
derrotas, a equipe fez em 2006 a sua pior participação em 
Copas do Mundo e se despede na primeira fase. Com um 
time pouco organizado e um ataque não eficaz, os paraguaios 
levam na bagagem de volta lembranças desagradáveis, 
como o gol contra marcado pelo zagueiro Gamarra, único 
palmeirense a participar da Copa do Mundo, na derrota por 
um a zero para a Inglaterra.

Depois do sucesso de públi­
co na estréia do Brasil na Copa 
do Mundo 2006, na terça-feira 
13, a Quinta Santa Cecília repe­
te a dose amanhã e convida a 
galera para acompanhar a sele­
ção, com novidades. A casa abre 
as portas a partir das 11h com 
direito a feijoada, com porções 
individuais, para duas e quatro 
pessoas, e promoção de caipiri­
nha. O jogo da seleção brasilei­
ra contra a Austrália está marca­
do para as 13h.

Além da novidade no car­
dápio, a Quinta Santa Cecília 
continua oferecendo a Copa 
em telão e cinco televisores 
espalhados pela casa e servin­
do o chope e a cerveja Itaipava 
durante as partidas. Os proprie­
tários da Quinta ainda prome­
tem atrações especiais amanhã. 
Durante o intervalo do jogo, vai 
rolar pagode. Para fazer parte da 
festa é indispensável apresenta­
ção do abadá. Para quem ainda 
não possui o abadá, o preço do

apetrecho é R$ 10.
Outra opção para quem não 

quer ver a Copa em casa é a Four. 
Pagando uma entrada de R$ 5, 
é possível se reunir com a galera 
e ver o jogo pelo telão como no 
primeiro jogo. Amanhã, a Four 
deve colocar uma estrutura ainda 
maior a disposição da torcida. A 
casa abre suas portas às 11h, com 
cinco ambientes para quem qui­
ser acompanhar a partida e ofe­
rece promoções em produtos 
como vinhos e camisetas.

Q ualidade que faz  
a D iferença
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►  Odontofogia para bebês, crianças e adolescentes 
Orientação para gestantes

►  Prevenção e promoção de saúde bucal
►  Ortodontia preventiva
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; Lava­
gem com enceramento 
- R$ 45,00. Especializada 
também em limpeza de 
sofás, cadeiras, poltronas 
e tapetes. Fone: 3264­

5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 
Marimbondo. Fone: 

3264-8386.

RESIDÊNCIAS
V EN D A

CASA rua José Pe­
dro Ludovico, 290 

-  Jardim Açaí. Tratar 
fone (0xx14) 3267- 
7152/9717-3434.

OPORTUNIDADE: 3 
dormitórios, 1 suíte, 
salas, copa, uma co­
zinha ampla, área de 
serviço, 3 banheiros, 

garagem para 4 carros, 
em terreno de 430m2 
(esquina), fase adian­
tada de construção, 

ótimo preço. Aceita-se 
casa, carro ou terreno. 

Tratar fone 3264- 
5772/8115-2648.

CASA nova com 2 
quartos, sala, copa, 

cozinha e banheiro no 
Jardim João Paccola. 

Tratar fone 9772-0621.

EDICULA na rua Helena 
Bento O. Perantoni, 
465 -  Jardim Itapuã, 

quitada e estruturada, 
ótimo preço. Tratar 

fone 8129-5449 com 
Wilson.

CASA Jardim Ubirama, 
3 quartos, sendo uma 

suíte, sala, cozinha, 
banheiro, 180m2 de 

área construída. Tratar 
fone 3263-2105 -  Creci 

41.388.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK M EDICAM EN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GÁS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

D ISK  P IZZA  entrega 
rápida. Fone: (14 ) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

JD. CRUZEIRO, 01 ter­
reno c/ 275,00 m2, por 
apenas R$ 11.000,00. 
Consult Imóveis fone: 

(14) 3263-1118. CRECI 
J12737.

VENDE-SE TERRENO
de esquina no Jd. Monte 
Azul. Ótimo preço. Tratar 

fone: (14) 9772-7716.

VENDE-SE 5 TERRENOS
juntos no Jd. Caju II, 

próximos da escola por 
excelente preço. Tratar 
fone: (14) 9772-7716.

VENDE-SE UM EXCE­
LENTE terreno no Jd. 
João Paccola (ao lado 
do Itapuã) entrada + 

19 parcelas fixas no va­
lor de R$ 228,00. Tratar 
fone: (14) 9772-7716.

TERRENO RUA Dr. An-
tonio Tedesco, centro. 
Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

TERRENO JARDIM
Monte Azul -  rua José 
Pedro Ludovico, lado 

de cima da rua, mura­
do, excelente localiza­
ção, valor R$ 8.000,00. 

Tratar fone 3263- 
1078/3264-1537.

APARTAMENTOS

GUARUJÁ -  Praia das 
Astúrias, completíssimo, 

ar condicionado, tv, 
etc. Tratar fone 3263­
2105 (Creci 41388).

APARTAMENTO: Gua- 
rujá, preço de ocasião. 
Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

COMUNICADO DE EXTRAVIO 
DE DOCUMENTOS

A empresa RODOVIÁRIO JULIANA 
LTDA, sede na Rua Anita Garibaldi, n° 443, 
Centro,Cep: 18680-000, nesta cidade de 
Lençóis Paulista/SP, Inscrição estadual n° 
416.034.766.117, CNPJ n° 00.751.686/0001- 
52, comunica o Extravio dos Seguintes Do­
cumentos Fiscais: Livro Registro de Entradas 
mod. 1-A n° 01, parcialmente utilizado, Livro 
Registro de Saídas mod.2-A n° 01, parcialmen­
te utilizado, Livro Registro de Ap. do ICMS, 
mod.9, parcialmente utilizado, Livro Regis­
tro de Inventário mod. 7 n° 01 em branco, 1 
Talão de Nota Fiscal mod. 1 de n° 000001 a 
000050 parcialmente utilizado, Conhecimento 
de Transporte Rodoviário de Cargas série C, 
n° 001 a 250 parcialmente utilizado, AIDF n° 
015 e 017, DECA e GIAS.

O ECO

RESIDÊNCIAS
T R O C A

VENDE-SE/TROCA-SE
casa no Jardim João 

Paccola. Aceita-se casa, 
terreno ou moto como 
parte do pagamento. 

Tratar fone 9738-9545.

I M P R I M A X  ^
Cartuchos de Tinta e Tonner, V

CARTUCHO
COMPATÍVEL Atendimento 24h 

51649 -  R$ 50,01) 9702-3076 / 9724-8565
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PTA.

em frente ao Magazine Americana

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO PRESENTE EDITAL E PARA CIÊNCIA DE ANA HELIA DE OLIVEIRA ALMEI­
DA QUE ESTÁ, PRESUMIVELMENTE SE OCULTANDO A RECEBER E DE ADRIANO 
GONÇALVES CARNEIRO QUE ENCONTRA-SE EM LOCAL INCERTO E NÃO SABIDO, 
NOTIFICAMOS-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, NA FORMA DA LEI DECRE­
TO LEI N°70 DE 21/11/66 E REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR A PROMOVER A 
EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL DA(S) HIPOTECA(S) QUE GRAVA(M) O IMÓVEL DIS­
CRIMINADO ABAIXO.

FICA(M) O(S) INTERESSADO(S) SABEDOR(ES) DE QUE TERÁ(ÃO)O PRAZO 
DE 20 (VINTE) DIAS CONTADOS A PARTIR DESTA DATA PARA PURGAR(EM) 
O DÉBITO E EVITAR(EM) A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL INICIADA. 
QUAISQUER INFORMAÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA DIRIGIR(EM)-SE NO 
ENDEREÇO DA AGÊNCIA DE ORIGEM DO FINANCIAMENTO, EM QUALQUER DIA 
UTIL,EM HORÁRIO BANCÁRIO.

PROCESSO CF030206 - CONTR. 1096260782610 EMGEA - Empresa Gesto­
ra de Ativos / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614
- LENCOIS PAULISTA - SP. ADRIANO GONÇALVES CARNEIRO RG - 22.198.241- 
SSP/SP, CPF/MF - 12020771888, INDUSTRIARIO(A), BRASILEIRO(a), Casado(a). 
IMÓVEL SITO RUA UMBERTO PEREGRINO, CASA DO TIPO TÉRREA N° 579, E SEU 
RESPECTIVO TERRENO DE FORMA REGULAR, CORRESPONDENTE AO LOTE N° 26 
DA QUADRA L, DO CONJUNTO HABITACIONAL DENOMINADO LENÇÓIS PAULISTA 
II, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇÕIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, CEP 
01868-000.

PROCESSO CF030506 - CONTR.5096261347243 EMGEA - Empresa Ges­
tora de Ativos / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE NOVEMBRO
- 614 - LENCOIS PAULISTA - SP. ANA HELIA DE OLIVEIRA ALMEIDA RG - 
27.735.079-7-SSP/SP , CPF/MF - 18080249822, DO LAR, BRASILEIRO(a),Casado(a). 
IMÓVEL SITO RUA JORGE AMADO, CASA TIPO TÉRREA N° 574, E SEU RESPEC­
TIVO TERRENO DE FORMA REGULAR, CORRESPONDENTE AO LOTE N° 14, DA 
QUADRA H, DO CONJUNTO HABITACIONAL DENOMINADO LENÇÓIS PAULISTA 
II, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, 
CEP 18680-000.

São Paulo, 09 de junho 2006
Crefisa S.A. - Crédito Finaciamento e Investimentos
AGENTE FIDUCIÁRIO
DATAS PUBL. 09/06/06 - 10/06/06 - 17/06/06

AGRADECIMENTO

“Feliz aquele que descobriu no dar, o mesmo prazer de receber, pois 
Caridade se faz com oração e com ação”

Felicidade se 
Resume em 
Amar a 
Todos.
Então,
Resolvemos
Não
Impor limites 
De
Amar a 
Deus
E o próximo!

Foi assim que a APAE, a ADEFILP e o Conselho Municipal da Pessoa 
com Deficiência de Lençóis Paulista conseguiram definir a Fraterni­
dade expressa na Campanha desse ano, até como forma de agradecer 
todo o empenho das Paróquias lençoenses na arrecadação e doação de 
R$ 1.515,37, para cada uma das duas entidades.
Em nome de todas as pessoas com Deficiência que usufruem de nos­
sos serviços, sinceramente agradecemos e que Deus vos abençoe!

José Lenci Neto 
ADEFILP

Elisabeth O. Athanásio 
APAE

Diusaléia Oliver 
C.M.P.P.D.

V E N D E -S E ;
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, Viia Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci; 41388
ROM EU S A N C T IS

Fone: 3263-2105

0 / 7 ^  Cartuchos
0 dinheiro que você precisa está aqui.

[i^

C -a n o n  LEXM*\RK X

José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

H o s a n g o

•Sem Consuita 
ao SPC e Serasa

• Empréstimo para 
Aposentados a 
Pensionistas do iNSS

até 4S meses para pagar

prestações deematadas 
rafolha de pagameato

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

CONVOCAÇÃO

Reunião Conselho M unicipal de Saúde de Lençóis Paulista
Data: 19/06/2006 às 19H30
Sala de Reunião da Prefeitura Municipal

Presidente do Conselho M unicipal de Saúde - Norberto Pompermayer 
Vice-presidente do Conselho -  Paulo Roberto Giglioli

Representantes do Poder Público: Governo Municipal:
Titular- Paulo Roberto Giglioli
Suplente - Cristina Consolmagno Baptistella

Representantes dos Prestadores de Serviço de Saúde -  entidades sem fins lucrativos:
Titular- Ronaldo Luiz Conti -  Associação Beneficente H.N.S.Piedade

Suplente -  Vicente Lucio Malavasi - Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Titular - Roberto José Conti - OCAS 
Suplente- Jean Mary Moreto -  OCAS

Representantes dos Profissionais da Saúde:
Titular- Márcio Canepelle Santarém -  Diretoria de Saúde 
Suplente- Murilo Santiago de Freitas Picarelli - Diretoria de Saúde 
Titular- Dionísia Natalina B. de Souza -OCAS 
Suplente- Rosely Borcat -OCAS
Tilular- Andréia Bernardo Zaratini Martinelli - Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Suplente- Solange de Fátima Ferreira - Associação Beneficente H.N.S.Piedade______

Representantes dos Usuários:
Titular- Aparecido Pereira de Moraes -  Associação de Moradores 
Suplente- Clóvis Zafani - Associação de Moradores
Titular- Cleide Aparecida Ciccone Lorenzetti -  Comitê da Cidadania Contra a Fome a 

Miséria e Pela Vida
Suplente- Ana Lúcia Parise Lauria Darcie - Comitê da Cidadania Contra a Fome a Miséria 

e Pela Vida
Titular- Angela Firmino Breda - Rede de Combate ao Câncer
Suplente -  Neide Madeira Dias - Rede de Combate ao Câncer
Titular-Matilde Casali Baptistella -  Igreja Católica
Suplente -Ivan Danelon -  Igreja Católica
Titular- José Batista de Lima- Conselho de Pastores
Suplente - Antonio Carlos Cabral - Conselho de Pastores
Titular- José Lenci Neto - ADEFILP
Suplente -  Maria Elizabeth Ortado Athanásio - APAE

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de junho de 2006. Na página A9.
Valor da publicação R$ 179,43.

O ECO
w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

http://www.jornaloeco.com.br


B.CAR Autos a Motos Multíitiarcas

vfíCüios/Moros
A Í J D I A 3  1 .8  A S P 4 P
G O L F  G L  l . e  A P
G O L S P E Ç IA L  1 .0
G O L 1 .0  1 6 V 4 P
F O X  1 .0
E S C O R T  G H IA
C O P S A  S V P E P  1 .0  M PFX
C E LT A  1 .0
CORSA 1 .0  M PFl
N OVO C O R S A  S E D A M  1 .0
A S T R A  Ç L  1 .8
A S T R A  G L  1 .8
V E C T R A  M IL L E U N
S A V E IR O  G I I  (O O LA )
S A V E IR O  G I I I P L U S
S A V E IR O  a  I I I  P L U S
S A  V E IR O  S U P E R  S Ü R F 1 .6
P IC K  U P  S T R A D A  E X T
S 1 0  2 j *  (P T T B U L L )

2002
1 9 9 S
2002
2000
2 0 0 S
1 9 8 9
1 9 9 9  
2001 
2001 
2002
2000 
2001 
2001

G A S
G A S
G A S
G A S
G A S

Á LC O O L
G A S
G A S

Á LC O O L
G A S
G A S
FLEX
G A S
G A S
G A S

Á LC O O L
FLEX
G A S
G A S

T R A V A / A L A R M E /R O D A

T R A V A / A L A R M E

R O D A / T R A V A / A L A R M E
T R IO

R O D A / D .H / T R IO  
C O M P L/O P C  S P O R T  

C O M P LE T O  
L O N A /R O D A

LO N A
COMPLETA-ar/COURO

COMPLETA 'A R  
D IR E Ç Ã O /L O N A

P R E T O
P R E T O
P R A T A
P R A T A
P R E T O
A Z U L

P R A T A
V IN H O

V E R M E LH O
P R E T O
P R E T O
P R E T O
P R A T A

B R A N C A
B R A N C A
C H U M BO
PRETA
P R A T A

B R A M Ç A

SUNDOW EEB EVO OKM PARTIDA+FREIO+RODA

SU m O W N  FUTURE 125 OKM PARTID A+FREIO
SUNDOVYN HUNTER 12S OKM
SUNDOVYN HAX SE OKM PARTIDA ELÉTRIC A

SU N D O m  MAX SED OKM PARTID A/FREIO /RO D A
K A S IN SK IC O H ET  2 PLACE 250 2005
SUZUKI BUREMAN 125 2007 ZERO KM (1  UNID) VINi
SUZUKI 125 TES 2007 ZERO KM

B IZ K S lO O 1999 VERM
B IZ  K S  125 OKM
B IZ  E S  125 OKM PARTIDA ELETRIC A

TITAN 125 1996
TITAN 125 K S 2003 VERDE i  VERMELHA /  PRATA
TITAN 1 2 S K S 2004

TITAN 150 K S 2004

TITAN 150 K S 2005

TITAN 1 5 0 K S (O k m ) 2006

TORNADO 250 2003
N X350SA H AR A 1999
CBX 200  STRADA 1999
CBX 200  STRADA 2002
CBX 250  TW ISTER 2005
C B500 1999
C B500 2003
C B 6 0 0 FH O R N ET 2005
CBR 600 F 1997
X T 6 0 0  E 2002
YAMAHA TOM 900____________________ 2005 ZERO  KM DOCUMENTADA

ABERTO NO SABADO ATÉ AS 16h 
DOMINGO ATÉ AS 13h

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

A COOPERATIVA 
DE CRÉDITOS

Empréstimos p/ pessoa física, 
jurídica, autônomo, pensionista 
e aposentados. No carnê sem 
consuitas ao SPC/SERA SA . 
Compra e reforma de imóveis 
em geral, veícuios, caminhões e 
capitaiizar

5 MIL- 
15 MIL- 
60 MIL- 

100 MIL-

R$
R$
R$

60,56
181,51
726,63

R$ 1210,00
Consulte outros valores e planos 
em até 120 meses. Melhor taxa do 
mercado. Cadastro e informações
0xx(31) 3043-3803

SIMPATIA

Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas 
brancas num prato com água e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer o pedido 
em três dias alcançara a graça. Mande publicar no 
terceiro dia e observe no quarto dia.

SIMPATIA PARA 

EM A G RECER

Chico Xavier. 4 .̂ 

fe ira  pe la  m anhã 

coloque em 1/2 copo 

d ' água os grãos de 

arroz cru, respecti­

vo à quantidade de 

quilos que deseja 

perder. À noite beba 

a água, deixando os 

grãos de arroz no 

copo e com plete 

com água. 5 .̂ feira 

pe la  m anhã beba 

a água em jejum , 

deixando os grãos 

de arroz e complete 

com água. 6 .̂ feira 

pe la  m anhã beba 

a água juntamente 

com os grãos de 

arroz de jejum. Obs: 

publique na mesma 

semana. Não faça 

regime pois a sim­

patia  é in fa líve l. 

P.A.G.C.

ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 DE JANEIRO PROXIMO A CYBELAR 
www.audoclic.com.br/bcar

PRATA 
PRATA 
PRETA  
PRATA 

VERMELHA 
AMARELA  

( lU N ID ) VINHO 
PRETA  

2002 PRETA 
PRATA 
PRATA 
AZUL

PRETA

VERMELHA

AZUL

PRATA

AZUL
AZUL
VERDE
PRETA
PRETA
ROXA
PRETA
PRETA

BCA/VERM /PTA

9 *

VEÍCULOS
V E N D A

PALIO EL 4P 97/98, 
gasolina, preto, com ­

pleto. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

MONZA SL EFI 93/93 
Alcool, azul, completo 

p digit. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 
97/97 Gasolina, prata, 
D.H .. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

GO L SÉRIE OURO 
4P 01/01, gasolina, 
prata, completo (-) 
ar. Tratar fone: (14)

3264-3033.

S10 2.8 CD T 04/04 
diesel, prata, comple­

ta. Tratar fone: (14)
3264-3033.

KA D ETT SL EFI 92/92
Alcool, cinza e rodas. 

Tratar fone: (14)
3264-3033.

CORSA WIND 4P 
99/99 Gasolina, verde, 
básico. Tratar fone: (14)

3264-3033.

AUTO MECÂNICA - ftETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de/
usinagem

FONL
3263- 1535

FDK:
3264- 3961

R. PruriBiiUi da Moraes, 206 
Rila Erien ■ lençóis Paulista

GOL CL 1.6 MI 97/97, 
Gasolina, branco, vidro, 

trava e alarme. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

CORSA CLASSIC 02/03, 
álcool, branco, básico. Tra- 
^r fone: (14) 3264-3033.

FUSCA 77, valor R$ 
2.000,00 + 7 parcelas 
de R$ 165,00. Tratar 

fone 9671-6361.

CORSA HATCH 2DD1, 4 
portas, prata, com 48.000 
km, valor R$ 10.000,00 + 
financiamento. Tratar fone 

3263-4908/9717-7933.

CORCEL II 81, a álcool, 
em ótimo estado, com 
motor, suspensão dian­
teira e sistema de freios 

completamente reforma­
dos e na garantia, valor 
R$ 3.500,00. Tratar fone 
3263-6535 com Hélio.

SANTANA CD, cinza, 
álcool, original. Tratar 

fone 3264-8032.

VEÍCULOS
T R O C A

VENDO/TROCO Pa­
rati CL 1.8, 95, álcool, 
original, verde pérola 

em excelente estado de 
conservação (particular). 
Tratar fone 3264-1278.

ím o to c icleta s
V E N D A

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2001. Tratar 
fones: 3264-4345 / 
9602-5629. Pagan 

Motos.

TITAN 150 2004 
Preta, elétrica, freio 
a disco. Tratar fones: 
3264-4345 ou 9602­
5629. Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. 
Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2002 KS Azul. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

MOTO RD 135 Z, 88. 
Tratar fone 3263-3582 
com Artur após às 18h.

K O M fTA
FONE;

3263-6535

ARTE COM BISQUI 
- LEMBRANÇAS De 

aniversário, casamento, 
maternidade e potes 
decorados para sua 

casa. Fone: (14) 3263­
5612 com Gisele.

DISK FRETE CARLOS. 
Precisou, ligue. Fone 

3263-2593 / 9794-0309.

COZINHA ITATIAIA 
composta por 12 pe­

ças, branca. Tratar fone 
3264-3973.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
21/06 e 24/06. Apare­
cida do norte 17/09 e 

17/12. Praia Grande 02 a 
05/11. Tratar fone: 3264­
7919 / 9794-7639 com 

Eliza ou 3263-6938 / 
9702-7108 com Arlindo.

ALTO GANHO - Procuro 
5 pessoas para desenvol­
ver trabalho em Lençóis 
e região, parceria mul­
tinacional, período par- 

cial/integral, possibilidade 
de ganho inicial de R$ 

1.350,00 a R$ 4.850,00 
+ plano de crescimento. 

Interessados ver site: 
www.altoganho.com

COMPRO ouro, o 
melhor preço da praça, 

compro a vista e em 
dinheiro. Fone (14) 

9731-9296/9121-9168.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas 
-Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

VENDE-SE DISC-MAN 
Philips semi-novo. Valor 
R$ 110,00. Tratar fone: 

(14) 9704-2660.

DMP -  PRODUÇÕES, 
som, iluminação, DJ, 

telão, VJ e muito mais 
para festas e eventos. 

Fone (14) 3264- 
2456/9711-1826.

TOLDOS pra bar, caixa 
registradora, balcão com 
chave, duas luminárias de 
quarto, engradado com­
pleto, cama de solteiro, 
mesinha de vidro com 

abajur, mesa com cadei­
ras plástica e enceradeiras. 

Tratar fone 3264-2651.

DMP -  Produções, som, 
iluminação, DJ, telão, VJ 
e muito mais para festas 

e eventos. Fone (14) 
3264-2456/9711-1826.

INFORMÁTICA
IMPRIM AX: Cartu ­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea 
e macho, nas cores 

branco e marron. Fone: 
(14) 9776-8454 com 

Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO. 
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 
completo no valor de 
R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 
Tratar fone: (14) 3263­
3966 ou 9701-8992.

FILHOTE Poodle Toy, 
branco, macho e fêmea. 
Tratar fone 3264-1978.

FILH O TES de Pastor 
alemão e pintcher. 
Tratar fone 3263- 
4433/3264-9887 

com Cleide.

BANHO & TOSA Com 
serviço de leva e traz. 
Serviços profissionais. 

Fones: (14) 3264-1778 
ou (14) 9719-2933.

o ECO

R u a  P ie d a d e , 8 2 9  - C e n tro  - L e n ç ó is  P a u lis ta  .  -n / . n-m
E .m a il:  d a lb en te la tin @ b o l.co m .b r ■  F: 3264-1778 OU 9719-2933

BIZ KS 03 VERDE 
STRADA 01 VINHO

JOG YAMAHA A»IS 90cc 93 PRET
DT ISO TRILHA BRANCA 

TITAN KS 01 VERDE 
TDM 225 09 AZUL 

JOG YAMAHA 97 PRE 
CB4S0 S6 VERM 

TORNADO 03 VERM

3263-3466

ÇARRACAR
A U T O  E L É T R I C A

AUTO ilÉ TR IC A  -  PEÇAS -  BATERIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305  -  lentóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

PAGAN MOTOS
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada

CHAVEIRO TATÂ
Qualidade pelo m elhor preço.

3264-4049
- Chaves 9791-7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

G l B I S C U I T
Lembracinhas para todas ocasiões

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

http://www.audoclic.com.br/bcar
http://www.altoganho.com
mailto:dalbentelatin@bol.com.br
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O ECO
Anuncie:
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-Um Senhor.jornal

“SE DEUS ESTA COMIGO, NINGUÉM 
ESTARÁ CONTRA MIM”

EU QUERO 
EU POSSO 
EU FAÇO

ORAÇÃO DE SÃO JUDAS TADEU

Amado servo de Deus, por este caminho de vida tu 
sabes das minhas alegrias, amarguras e pena que 
entristecem a alma. Diante de ti ponho tudo o que 
oprime de dia e de noite, mas alivia-me esta pena, 
leva minhas angústias e minhas dores e renasça a 
paz e a alegria que moldam meu coração e peça a 
Deus que me guie e me proteja, pois em ti coloco 
minha confiança bendito seja São Judas Tadeu por 
todo o mundo e toda a eternidade.

NOVENA DE SÃO JUDAS TADEU 
Que o Sagrado Coração de Jesus seja louvado e 
amado por todos os obstáculos. Que o Sagrado 
Coração de Jesus seja louvado e glorificado agora 
e por todo o sempre. Amém.
São Judas Tadeu, rogai por nós e escutai a nossa 
prece. Bendito seja o Sagrado Coração de Jesus. 
Bendito seja o imaculado coração de Maria. 
Bendito seja São Judas Tadeu em todo o mundo 
e por toda a eternidade. Fazer o pedido. Rezar um 
Pai Nosso e uma Ave Maria. Mandar publicar, seu 
pedido será atendido antes do nono dia por mais 
impossível que seja sua realização. Amém.

A.M.P.M.

( 1 4 ) 3 2 6 4

5 0 0 0
Edições às 
TERÇAS E
SÁBADOS

èSAAE

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece.

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece. L.C.C.S.

Anuncie*aqui.
Edições às
TERÇAS E 
SÁBADOS

( 1 4 )  3 2 6 4 - 5 0 0 0
w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

http://www.jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br


s e g u n d o n a

Só treino
Na quinta-feira15, feriado de Corpus Christi, a equipe do 

CAL foi a Bauru enfrentar o Noroeste em um jogo treino e 

perdeu de 3 a1; Segundona teve rodada de amanhã cancelada

Da redação

Com a Copa do Mundo em 
andamento, foi suspensa a ro­
dada de amanhã do Campeo­
nato Paulista da Segunda Divi­
são. Para não deixar os atletas 
fora de forma, o CAL (Clube 
Atlético Lençoense) realizou 
jogo-treino na quinta-feira 15, 
feriado de Corpus Christi, em 
Bauru, contra a equipe princi­
pal do Noroeste, que disputa a 
Série C do Brasileirão.

O  Lençoense saiu na frente 
com um gol marcado por Ivan, 
em cobrança de pênalti sofrida 
pelo atacante Mariola. Esse foi 
o único gol do CAL na partida

que terminou em 3 a 1 para o 
Noroeste. Luciano Bebê, Dani­
lo Bueno e Otacílio Neto mar­
caram para o Norusca.

Aproveitando a folga na 
rodada, o técnico do CAL, Ail- 
ton Lira, realiza coletivo com 
a equipe na manhã de domin­
go. O Lençoense volta a atuar 
pela Segundona, no domingo 
25, às 10h, no estádio muni­
cipal Archangelo Brega, o Bre- 
gão, contra a equipe de Suma­
ré, lanterna do grupo 4 com 4 
pontos ganhos. Na primeira 
fase do campeonato, a equi­
pe Alvinegra foi até Sumaré e 
perdeu pelo placar de 1 a 0. 
O Lençoense ocupa o terceiro

lugar na tabela com 13 pon­
tos ganhos, três a menos que 
o Força que é o segundo co­
locado e o Campinas que está 
na liderança, ambos somam 
16 pontos ganhos. A equipe 
do Força disputou um jogo a 
mais que Campinas e CAL.

juniores
Hoje de manhã, no Bregão, 

o time base de juniores do 
Lençoense faz um jogo-treino 
contra o juniores do Noroeste, 
de Bauru. A equipe que entra 
em campo hoje vai represen­
tar Lençóis Paulista nos Jogos 
Regionais, marcados para o 
mês que vem, em Piracicaba.

c a l  vacila em jogo-treino e deixa anfitrião Norusca virar vantagem no placar; jogo termina 3 a 1

CLASSIFICAÇÃO • GRUPO 4
t im e
Campinas 
Força

PG
16
16
13

GP
24
14
13
18
6
3
4

GC
5
9 
7

13
10 
19 
19

SG
19
5
6 
5 
-4 

-16 
-15

%

[PG] Pontos Ganhos - [J] Jogos Disputados - [V] Vitórias - [E] Empates - [D] Derrotas
[GP] Gols Pró - [GC] Gols Contra - [SG] Saldo de Gols - [%] Porcentagem de aproveitamento

Fernanda Benedetti

a m a d o r

Grêmio Lwart pega 
Iacanga amanhã

A equipe do Grêmio Lwart 
encara amanhã de manhã a 
equipe de Iacanga na casa do 
adversário, pelo Campeonato 
Amador Regional da Liga Bau- 
ruense de Futebol Amador. A 
equipe lençoense é líder in­
victa da competição, com 10 
pontos ganhos. Na estréia, no 
dia 14 de maio, a equipe co­
mandada por Antonio Veras 
empatou em 2 a 2 com Bariri. 
O jogo foi realizado no cam­
po do Grêmio Lwart.

Na seqüência do cam­
peonato, a equipe venceu 
Alvinlândia por 2 a 1 e der-

rotou União Botucatu pelo 
placar de 5 a 4. No domingo 
11, bateu Presidente Alves 
pelo placar de 1 a 0.

O Campeonato Regional 
da Liga Bauruense de Futebol 
Amador é disputado por sete 
equipes. Na primeira fase as 
equipes jogam entre si em 
turno e returno, classifican­
do-se as quatro primeiras co­
locadas para as semifinais da 
competição. As equipes que 
disputam o evento são: Grê­
mio Lwart, Iacanga, Alvinlân- 
dia, Presidente Alves, Arealva, 
União Botucatu e Bariri.

JOIS
Finalistas do futebol saem hoje

Hoje, às 8h30, no 
campo do Grêmio Lwart, 
acontece a primeira parti­
da das semifinais do fu­
tebol de campo dos 50° 
JOIS (Jogos Industriários 
do Sesi), com o confronto 
entre as equipes da Dura- 
flora A contra a Duraflora 
B. Do confronto entre as 
duas equipes da mesma 
empresa sai o primeiro 
finalista.

Amanhã, às 8h, tam ­
bém no Grêmio Lwart, 
sai o segundo classificado 
para a final da partida en­
tre EZL/UBG e Frigol.

Hoje, pelo futsal li­
vre, oito jogos marcam 
a rodada que tem início 
às 13h, no ginásio de

esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão. O 
último jogo tem previsão 
de começar às 20h. No 
primeiro jogo, a Dura- 
flora B pega a Omi-Zillo 
e a Lwarcel B encara a 
Frigol. A rodada marca 
ainda os seguintes jogos: 
EZL/USJ x Borebi; Lwart 
A x Safra Sul; Moretto x 
Proasfar; Prefeitura Len­
çóis x Lwart B, Duraflora 
A x Adria A e EZL/UBG x 
Santa Catarina.

Amanhã, às 9h, no 
Grêmio Lwart tem jogos 
na m odalidade pebolim. 
Na pista de atletismo 
Juraci Cassita, às 8h30, 
acontece as competições 
de atletismo. Campo do Grêmio Lwart sedia semifinal do futebol no final de semana

S A L Ã O
C A P R IC H O
Cátia C abeleireira

© a lM l©  °  M aH i °

Feminimo
Masculino

Infantil

Pró P>, Orto SERRALHERIA
PORTAL
Po rtõ es B a sc u la n te s  

revestid o s em  c h a p a s  
e alum ínio.

E sq u a d ria s  M e tá lica s  
em  G era l

Fo n e /Fa x  
(14) 3 2 6 4 - 4 3 1 3



A R T I G O

Ronaldo Nazário, o Fenômeno!
Moisés Rocha

O Brasil ganhou da Croácia 
na terça-feira 13, dia de Santo 
Antonio, sem convencer san­
tos ou mortais, como nós. Um 
jogo chocho, de um time que 
mostrou pouco ou nenhum 
brilho, não fossem algumas 
defesas de Dida ou o golaço 
de Kaká. Nada que pudesse 
encher os olhos ou orgulhar a 
nós, os tupiniquins.

Apesar de tudo, torci muito 
pelo Ronaldo. Jogador impres­
cindível em outros momentos, 
o craque do Real Madrid tem 
sua posição de titular ameaça­
da. Robinho, outro galáctico 
do Real, está de olho bem vi­
vo na posição do Fenômeno. 
Não se iludam! Ronaldo é da­
queles seres humanos que são 
capazes de se superarem, de 
dar a volta por cima quando

ninguém mais acredita nele. 
Foi assim, quando o craque 
superou uma gravíssima con­
tusão que o manteve fora dos 
gramados por 
quase dois 
anos. Na fol­
ga dada por 
Carlos Alber­
to Parreira à 
Seleção, após 
o jogo contra 
os croatas,
Ronaldo en­
frentou pro­
blemas de 
tontura, isso 
depois das
polêmicas sobre seu peso, das 
bolhas que o tiraram no inter­
valo do amistoso com a Nova 
Zelândia e da febre poucos 
dias antes da estréia.

Bi-campeão do mundo 
(1994/2002), vice na França,

eleito melhor do mundo três 
vezes (obrigado João Sérgio, 
que me corrigiu), artilheiro 
incontestável, várias contu­

sões, algumas 
delas gravíssi­
mas, Ronaldo 
Nazário sem­
pre se supe­
rou. Foi feliz 
em 1994, nos 
EUA, ruiu 
em 1998, na 
França, deu a 
volta por ci­
ma em 2002, 
na Ásia, e vi­
ve o seu oca- 

so, pôr-do-sol a olhos vistos, 
na Alemanha.

Não me iludo! Ronaldo 
só consegue trocar, produ­
zir, se for amado, ou se dese­
jar o amor. Por isso, o Brasil 
se quiser Ronaldo bem, tem

que amá-lo! Ele precisa desse 
amor! E é bom lembrar: ele 
tem o apoio dos outros joga­
dores do Brasil. Ronaldo con­
segue juntar todo mundo da 
Seleção em torno de si, naque­
las uniões que transformam 
problemas em força! Quem 
mais poderia isso? Quem 
mais seria chamado de presi­
dente por algum outro ídolo 
mundial, como Robinho ou 
Ronaldinho?

Eu torço por mais esta re­
denção de Ronaldo. Eu torço 
para que ele se recupere e jogue 
um pouco (não precisa mais 
do que um pouco) do que ele 
sabe jogar. Acho fundamental 
para a Seleção Brasileira con­
quistar o hexa. Se Ronaldo 
desmoronar, o Brasil desmoro­
na junto. Ficou evidente contra 
a Croácia. O Brasil precisa dele 
para conquistar o hexa!

|untos,i
|Rumo|à|Sgx£aiEã£SS!â!
O técnico da Seleção Brasileira, Carlos Alberto Parreira pede para Ronaldinho Gaúcho 

jogar recuado e atrair marcação dos australianos; Robinho pode ser alternativa

Eduardo Vieira da Costa
Fo l h a p r e s s

Konigstein - - Se o "Ro­
naldinho do Barcelona" não 
apareceu no primeiro jogo 
da seleção brasileira na Copa 
2006 -vitória por 1 a 0 sobre 
a Croácia-, contra a Austrália, 
no domingo, em Munique, 
ele também dificilmente deve­
rá dar as caras. Isso porque o 
técnico Carlos Alberto Parreira 
pediu ao atleta para jogar mais 
recuado, como meia típico, 
servindo de "isca" para a mar­
cação rival e abrindo espaço 
para outros jogadores.

"No treino de ontem, o 
professor pediu para eu atuar 
mais como um meia mesmo, 
criando as jogadas, fazendo 
a bola andar de um lado pa­
ra o outro. Temos que dar o 
tempo à jogada, não perder a

bola com freqüência", disse o 
jogador, que reconheceu que 
a função não é a mesma que 
realiza no Barcelona.

"Modifica um pouco [mi­
nha maneira de jogar]. É dife­
rente, mas já fiz isso no Grê­
mio, no Paris Saint-Germain. 
Vou vir do meio e levar o jogo 
para o lado, fazendo com que 
os outros jogadores [do Brasil] 
tenham mais espaço. No Barce­
lona eu jogo mais à frente, com 
mais liberdade", explicou.

De acordo com Ronaldi- 
nho, a estratégia é usar a mar­
cação natural que seria exer­
cida sobre ele, o mais visado 
pelos adversários. "Se dois ou 
três ficam na [minha] marca­
ção, abre espaço para outro 
companheiro. Se eu não con­
seguir jogar com a bola, posso 
fazer uma boa movimentação 
para abrir espaço para os de-

mais companheiros."
Eleito o melhor jogador do 

mundo nas duas últimas tem­
poradas pela Fifa, Ronaldinho, 
que não teve grande destaque 
diante dos croatas, freqüente- 
mente é criticado por não ren­
der na seleção o mesmo que no 
Barcelona. Além dele, todos os 
outros atletas do meio-campo 
brasileiro -Emerson, Zé Rober­
to e Kaká- atuam de maneira 
diferente em seus clubes.

tu m u lto
Uma entrevista coletiva de 

Ronaldinho para a impren­
sa internacional acabou em 
confusão e objetos quebrados 
quando muitos jornalistas 
tentaram conseguir autógrafos 
e fotos do meia. A entrevista 
aconteceu no hotel em que a 
seleção brasileira está concen­
trada em Konigstein. A sessão

de perguntas transcorreu nor­
malmente até seu encerra­
mento, com o jogador solícito 
e bem-humorado.

Ao final, porém, uma ma­
nada de jornalistas foi para 
cima do brasileiro, buscando 
tirar fotos e pedir autógrafos. 
Muitos queriam que ele assi­
nasse um exemplar da revista 
em quadrinhos da qual é per­
sonagem e que havia sido dis­
tribuída pouco antes.

O saldo da confusão foi 
de dois copos quebrados, a 
queda de garrafas de água e 
microfones que estavam na 
mesa e vários empurrões que 
fizeram a iluminação portátil 
de um canal de TV cair sobre 
Ronaldinho.

Para deixar a sala, o meia 
teve de ser ajudado pelo as­
sessor de imprensa da seleção, 
Rodrigo Paiva.

COBERTURA
DA COPA DO m u n d o

Juntos,
rumOiàiSextalestrela!

ap o io

P
G r u p o  A1“ fase l^

9/6 • Sexta/13h • Munique 

9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen 

14/6 • Quarta/16h • Dortmund 

15/6 • Quinta/10h • Hamburgo 

20/6 • Terça/11h • Hannover 

20/6 • Terça/11h • Berlim

G r u p o  B1“ fase

10/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

10/6 • Sábado/13h • Dortmund 

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 

15/6 • Quinta/16h • Berlim 

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern 

20/6 • Terça/16h • Colônia

G r u p o  C1“ fase

10/6 • Sábado/16h • Hamburgo 

11/6 • Domingo/10h • Leipzig 

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen 

16/6 • Sexta/13h • Sttutgart 

21/6 • Quarta/16h • Munique 

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt

G r u p o  D  l l d1“ fase

11/6 • Domingo/13h • Nuremberg 

11/6 • Domingo/16h • Colônia 

16/6 • Sexta/16h • Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21/6 • Quarta/11h • Leipzig 

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen

Alemanha 
Polônia 

Alemanha 
Equador 

Costa Rica 
Equador

Inglaterra 
T. Tobago 
Inglaterra 

Suécia 
Paraguai 

Suécia

Argentina 
Sérvia M. 

Argentina 
Holanda 

C. Marfim  
Holanda

Costa Rica
Equador
Polônia
Costa Rica
Polônia
Alemanha

Paraguai 
Suécia 
T. Tobago 
Paraguai 
T. Tobago 
Inglaterra

[ _ _ J  Angola

México
Angola
México

Portugal
Irã

Portugal

C. Marfim  
Holanda 
Sérvia M. 
C. Marfim  
Sérvia M. 
Argentina

Irã
Portugal
Angola
Irã
Angola
México

1“ fase

12/6 • Segunda/16h • Hannover Itália 2 x 0 Gana
12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen EUA x j i R. Tcheca
17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern Itália x EUA
17/6 • Sábado/13h • Colônia R. Tcheca x Gana
22/6 • Quinta/11h • Nuremberg Gana x EUA
22/6 • Quinta/11h • Hamburgo R. Tcheca

—
x

—
Itália

G r u p o  ^ Japão

12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Domingo/13h • Munique 

18/6 • Domingo/10h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Sttutgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

G r u p o  G1“ fase

13/6 • Terça/13h • Sttutgart 

13/6 • Terça/10h • Frankfurt 

18/6 • Domingo/16h • Leipzig 

19/6 • Segunda/10h • Dortmund 

23/6 • Sexta/16h • Hannover 

23/6 • Sexta/16h • Colônia

G r u p o  H

14/6 • Quarta/10h • Leipzig 

14/6 • Quarta/10h • Munique 

19/6 • Segunda/16h • Sttutgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6 • Sexta/11h • Berlim 

23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern

Austrália 3  x J i  Japão 
Brasil J |  x ̂  Croácia
Brasil__ x ___ Austrália
Japão__ x ___Croácia

Croácia__ x ___Austrália
Japão Q  x Q  Brasil

França 
Coréia Sul 

França 
Togo 
Suíça 
Togo

Espanha 
Tunísia 

Espanha 
Arábia S.

Ucrânia 
Arábia S.

Suíça
Togo
Coréia Sul 
Suíça 
Coréia Sul 
França

ucrânia
Arábia S.
Tunísia
ucrânia
Tunísia
Espanha

O i t a v a s  d e  f i n a l  I
1  24/6 • Sábado/12h • Munique

2  24/6 • Quarta/10h • Leipzig

3  25/6 • Segunda/16h • Sttutgart 

^ 4  25/6 • Segunda/13h • Nuremberg

5  26/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern 

7  26/6 • Sexta/11h • Colônia

6  27/6 • Terça/12h • Dortmund 

^ 4  27/6 • Terça/16h • Hannover

Q u a r t a s  d e  f i n a l  I

° Grupo A 

° Grupo C 

° Grupo B 

° Grupo D 

° Grupo E 

° Grupo G 

° Grupo F 

° Grupo H

x
x
x
x
x
x
x
x

2° Grupo B 

2° Grupo D 

2° Grupo A 

2° Grupo C 

2° Grupo F 

2° Grupo H 

2° Grupo E 

2° Grupo G

30/6 • Sexta/12h • Berlim
Vencedor jogo 1 x
Vencedor jogo 5

C  30/6 • Sexta/16h • Hamburgo x
B  1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen

Vencedor jogo 2 x
Vencedor jogo 6 x1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

Vencedor jogo 3 

Vencedor jogo 7 

Vencedor jogo 4 

Vencedor jogo 8

S e m i f i n a l
Vencedor jogo A

1 4/7 • Terça/16h • Dortmund x
Vencedor jogo B

2  5/7 • Quarta/16h • Munique x
Vencedor jogo C 

Vencedor jogo D

D e c i s ã o  d o  3 °  l u g a r  I
8/7 • Sábado/16h • Sttutgart

F I N A L

9/7 • Domingo/15h • Berlim
' □  ̂  '

c a m p e a o

v i c e - c a m p e ã o

T E R C E I R O  L U G A R

O ECO
Um senhor jornal

__ I Ira
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Amor patria
Copa do Mundo reacende sentimento de amor à nação; "a gente tem que mostrar que gosta da pátria", afirma Luiz Carlos Dalbén

Da Redação

Vale tudo para acompa­
nhar o Brasil durante a cami­
nhada pela Copa do Mundo. 
Mudar a cor do guarda roupa, 
usar um figurino especial com 
as cores verde e amarelo. Es­
palhar bandeiras brasileiras 
por onde couber, no carro, nas 
janelas de casa, em cima do te­
lhado, no chão. De quatro em 
quatro anos, o Brasil se pinta 
de verde e amarelo, costume 
que deu origem ao ditado:

"brasileiro só é brasileiro em 
ano de Copa do Mundo".

Para o empresário Luiz 
Carlos Dalbén, o Gigio, esse 
amor pelas cores da bandei­
ra deveria ser um sentimento 
contínuo. Ele que, em anos 
de Copa, participa de um 
movimento em verde e ama­
relo, pinta a bandeira nacio­
nal na rua na frente das suas 
lojas -  Tintas Cores Vivas -  
para "lembrar" a torcida que 
a Seleção Brasileira represen­
ta um país.

"A Copa do Mundo reabre 
um sentimento de patriotis­
mo, que sempre deveria es­
tar aceso, independente do 
governo e da qualidade do 
governo", afirma. "Qualquer 
competição que leve as cores 
dos países têm essa caracterís­
tica, seja Copa, Olimpíadas 
ou algum campeonato m un­
dial", completou.

Ele lembra que, desde a 
conquista do tricampeonato, 
na copa do México em 1970, 
gosta de promover reuniões

para assistir aos jogos com os 
amigos. "Organizamos um 
evento para mais ou menos 
10 ou 12 casais que levam as 
suas famílias. Levamos um 
telão e fazemos cada jogo na 
casa de um", diz.

Gigio tem a bandeira em 
casa e lembra que a família in­
teira comprou roupas em ver­
de e amarelo para entrar no 
figurino da Copa do Mundo. 
"Durante a Copa, a gente vê 
a bandeira brasileira no car­
ro, nas casas, nas roupas. As

pessoas deveriam manter isso 
durante o tempo todo", diz. 
"Os americanos, por exem­
plo, não precisam de motivo 
algum para usar a bandeira 
deles. Eles podem até xingar 
o presidente, mas dificilmen­
te encontramos um america­
no xingando o país, como os 
brasileiros são acostumados a 
fazer", completa.

Segundo o empresário, os 
resultados da Seleção Brasilei­
ra chegam a ter uma importân­
cia secundária, se relacionados

ao sentimento de patriotismo 
que a ela traz. "É lógico que a 
gente quer ver o time jogando 
bem e ganhando os jogos. Mas 
a gente gosta da pátria. Eu não 
pintei a bandeira em frente à 
loja para aparecer, mas para 
deixar claro que nós gostamos 
do Brasil", destaca.

Amanhã, Gigio vai se reu­
nir com os amigos para mais 
uma tarde de torcida. É mais 
uma dia para demonstrar o 
amor que sente pelo país e pe­
la Seleção Brasileira.
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Intolerância...
...ou alergia?

Médicos divergem sobre testes de sangue para descobrir alergia ou intolerância do organismo 

a determinados alimentos; no Brasil, o leite e o glúten são os vilões da intolerância

Folhapress

O leite e o glúten, tradicio­
nalmente conhecidos como 
alimentos que lideram as cau­
sas de intolerância alimentar, 
podem estar perdendo a lide­
rança para os aditivos, corantes 
e frutas. Isso porque exames re­
alizados em 20 mil espanhóis 
apontou que frutas - especial­
mente o morango e a uva - es­
tão acima do leite no ranking 
de intolerância alimentar.

Segundo o estudo, isso 
acontece porque os aditivos 
e corantes são cada vez mais 
usados na alimentação e essas 
frutas possuem substâncias 
químicas que por si só podem 
desencadear reações adversas.

Segundo especialistas, no 
Brasil o leite e o glúten ainda 
são os campeões de casos de 
intolerância alimentar - que 
constantemente é confundi­
da com alergia alimentar. No

caso da intolerância, a pessoa 
não tem uma enzima que é 
responsável pela digestão do 
alimento no organismo e, por 
isso, sente mal-estar, dores ab­
dominais e dores de cabeça, o 
que torna a doença crônica. 
"Os macronutrientes do ali­
mento não são quebrados e, 
por isso, o organismo reage", 
explica o nutrólogo Edison 
Credídio, diretor da Associa­
ção Brasileira de Nutrologia. Já 
nos casos de alergia alimentar, 
o corpo reage imediatamente 
após a ingestão do alimento 
porque existem mecanismos 
imunológicos envolvidos, tor­
nando a doença aguda. "Sin­
tomas como urticária, coceira 
e vômito podem aparecer ra­
pidamente", diz o imunolo- 
gista e alergista Fábio Morato 
Castro, professor associado do 
Serviço de Imunologia Clínica 
e Alergia do Hospital das Clí­
nicas de São Paulo.

Atualmente, o diagnóstico 
da intolerância alimentar de­
pende de uma boa análise da 
história clínica do paciente. 
Quando o médico suspeita de 
algum alimento, ele o suspen­
de da dieta do paciente para 
que seja feito um  rastreamen- 
to. "Isso pode demorar muito 
tempo, mas funciona", disse 
Credídio.

Diante dessa dificuldade, 
alguns médicos passaram a 
adotar exames de sangue que 
seriam capazes de apontar com 
cerca de 80% de eficácia quais 
são os alimentos que causam 
intolerância nas pessoas. Ain­
da há muita controvérsia so­
bre a eficácia desses testes. Um 
deles, chamado citotoxi teste, 
é italiano e está disponível no 
Brasil desde novembro do ano 
passado. Custa cerca de R$ 
700. O outro -  Alcat - é espa­
nhol e foi lançado no país no 
final do mês passado. Custa,

em média, R$ 1.500. Os dois 
partem do mesmo princípio: 
coletam sangue do paciente e, 
em análise laboratorial, colo­
cam as células sangüíneas em 
contato com a lista de alimen­
tos e aditivos para analisar se 
há alguma reação. "A gente 
avalia se há alguma alteração 
de toxidade na célula. São 51 
alimentos e 21 conservantes 
testados", diz o gastroentero- 
logista Irineu Pantoja Júnior, 
que utiliza o citotoxi teste em 
seus pacientes. Já o Alcat, que 
pesquisou os 20 mil pacientes 
e tem registro no FDA (agên­
cia americana reguladora de 
fármacos e alimentos), analisa 
a resposta de 100 alimentos e 
20 corantes e conservantes de 
uso mais freqüente. "Quando 
há intolerância, as células se 
deformam", afirma Juan Car­
los Serrat, presidente do Cen­
tro Imunológico da Cataluna, 
na Espanha.

+SAUDÁVEL
Jovens ingerem 
muito açúcar

Estudo realizado com 390 
jovens entre 10 e 17 anos 
matriculados na rede públi­
ca de ensino na cidade de Pi­
racicaba aponta que apenas 
6,2% deles têm um consumo 
energético condizente com 
a faixa etária. O maior pro­
blema, segundo a pesquisa 
realizada na USP, é o consu­
mo de açúcar. Comprovou- 
se uma ingestão média de 
3,8 porções diárias de doces, 
quando o mais recomenda­
do é o consumo máximo de 
duas porções. No caso dos re­
frigerantes, o consumo mé­
dio entre os adolescentes foi 
de 226,3 mililitros por dia. 
Também foi constatado um 
consumo alto de gorduras.
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Lençóis Paulista
conta sua história

LENÇÓIS PAULISTA 
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Uma terra de

Vasto território fazia de Lençóis Paulista um a terra 

sem  lei em  m eados do século  19; fazer a segurança  

era um  desafio  por causa do território m uito  

grande e do p ovoado esparso e pobre

Cristiano Guirado

Não há como negar que, 
nos dias de hoje, Len­
çóis Paulista é uma 

das cidades mais tranqüilas do 
interior paulista. Isso se deve 
à ação sempre eficiente das 
polícias, somada ao compor­
tamento da população que faz 
sua parte para colaborar com a 
segurança pública. Mas até que 
a cidade chegasse nesse ponto, 
muito foi registrado no senti­
do de aumentar a segurança.

A sensação de segurança e 
tranqüilidade que o lençoense 
tem hoje seria um sonho, se 
comparada ao cotidiano da 
cidade em meados do sécu­
lo 19. Manter a segurança na 
então freguesia de Lençoes era 
um desafio considerável para 
as autoridades locais e para o 
governo da província.

Muitos fatores colabora­
vam para fazer de Lençóes 
uma terra sem lei. O  principal 
deles era a distância que a cida­
de ficava dos grandes centros,

do governo da província e de 
outras regiões consideradas ci­
vilizadas. Isso fazia da boca do 
sertão um refúgio sem igual 
para marginais e foragidos da 
lei em geral. Afinal, nos con­
fins do mundo era mais difícil 
que as autoridades chegassem 
para procurar os fugitivos.

Somado ao fato de Len- 
çóes ser um refúgio no fim 
do mundo, ainda havia a vas­
tidão de seu território, o que 
dificulta muito a fiscalização. 
Sem contar que a freguesia ti­
nha povoamento esparso e a 
população empobrecida.

Outro problema que asso­
lava a cidade há mais de 100 
anos não é tão estranho assim 
aos olhos atuais: a falta de ver­
bas para a Segurança Pública. 
Lençóes tinha uma cadeia que 
não oferecia segurança, pois 
teria sido mal construída. E 
freguesia não tinha recursos 
para contratar policiais para a 
fiscalização e os policias que 
já trabalhavam aqui, segundo 
as autoridades na época, não

eram suficientes nem para ga­
rantir que os presos continu­
assem presos.

Nessa edição, o jornal O 
Eco traz um pequeno panora­
ma de como era a estrutura de 
Lençóis Paulista nos seus pri­
meiros anos de vida adminis­
trativa autônoma. O leitor vai 
ter uma idéia de quais eram as 
preocupações das autoridades 
locais que -  além de reclamar 
da segurança, ou da falta de­
la -  trabalhavam insistente­
mente para que o crescimen­
to desenfreado não afetasse a 
estética da freguesia. Manter 
Lençóes bonita, mesmo que 
fosse perigosa, era na época 
uma prioridade.

Essa edição da história de 
Lençóis Paulista traz, ainda, 
uma curiosidade. O leitor vai 
saber como eram escolhidos 
os nomes na época e como a 
falta de criatividade -  e a fal­
ta do contato com o "mundo 
civilizado" -  fazia dos nossos 
cartórios, uma multidão de 
Josés e Marias.

As condições de segurança
Edson Fernandes

O vasto território em que se 
constituía a Freguesia de Len­
çóes (como Lençóis Paulista 
era chamada na época) era um 
problema para as autoridades 
judiciais. A freguesia não tinha 
meios para prover a população 
das condições mínimas de se­
gurança e era um atrativo para 
todo tipo de foragidos da jus­
tiça, que encontravam no ano­
nimato dos sertões a certeza de 
não serem punidos por seus 
antecedentes criminais nem 
encontrados pela polícia.

Há uma farta correspon­
dência entre as autoridades de 
Lençóes e do governo provin­
cial, material que dá conta do 
precário estado de segurança 
em que vivia a população. Na 
década de 1850, por exemplo, 
um distinto morador de Len- 
çóes, José Pedroso do Amaral, 
enviou um ofício às autorida­
des provinciais solicitando a 
criação de uma subdelegacia 
no "campo dos Lençóes". O 
chefe da polícia interino con­
sultou o delegado de Itapeti- 
ninga sobre a pertinência do 
pedido, ao que este respon­
deu que "na freguesia ainda 
não ha povoação nem capela, 
propriamente ditas".

Ainda conforme a resposta 
do Subdelegado de Botucatú, 
o numero de habitantes da 
Freguesia de Lençóis era limi­
tadíssimo. Além disso, tinha 
uma população muito pobre 
e vivendo esparsa. O delegado

julgava mais conveniente criar- 
se uma nova freguesia no bair­
ro chamado dos Dutras, onde 
abundavam homens capazes de 
exercer empregos, havia grande 
número de habitantes, terrenos 
de cultura e campos de criar. A 
subdelegacia demoraria ainda 
mais alguns anos para chegar.

Em 1866, o governo da 
província pedia informações 
sobre o estado em que se en­
contrava a cadeia local. Pedia 
um orçamento para a conclu­
são das obras de reforma do 
prédio. Em 1870, o vereador 
Silva Lopes indicou à Câmara 
da vila a necessidade da com­
pra de um sino para a referida 
cadeia. O equipamento seria 
usado para alertar a popula­
ção no caso da fuga de presos.

Em carta ao presidente da 
província, datada de 28 de 
agosto de 1876, o juiz munici­
pal de Lençóes, Joaquim Anto- 
nio do Amaral Gurgel, descreve 
a situação em que se encontra­
va a vila com relação à seguran­
ça. Ele reclama não dispor de 
qualquer estrutura para captu­
rar criminosos que abundavam 
neste termo por falta de força. 
Ainda segundo o juiz, a força 
existente mal dava para guardar 
os presos da cadeia, que por sua 
vez não oferecia qualquer segu­
rança devido a má construção. 
Um trecho da carta foi transcri­
to abaixo, na íntegra:

"Tenho recebido cons­
tantemente queixas
dos offendidos que os

criminosos passeiao 
livremente pelas fregue­
sias e nas villas novas 
deste termo, e outros 
conservão-se passifica- 
mente em seus sítios. 
Tenho por mais de uma 
vês recommendado aos 
subdelegados a prisão 
dos criminosos, elles 
respondem que não 
podem captura-los por 
falta de forças, e tem 
receio de ficarem des- 
moralisados porque os 
amigos ou parentes de 
qualquer criminoso, 
em vista de não haver 
força, podem tirar o 
poder da autoridade 
policial o preso, como 
já succedeu no anno 
passado na freguesia 
São Pedro do Turvo".

A segurança da vila tam ­
bém pode ser medida pelos 
casos registrados de morte. 
Há muitas "facadas", "mor­
tes violentas" e outras descri­
ções que evidenciam situa­
ções conflituosas. Em agosto 
de 1870, por exemplo, Inácio 
Anselmo de Sousa foi assas­
sinado, segundo o registro, 
"com tiro de garrucha e faca­
da". Tinha cerca de 50 anos 
de idade. Em maio de 1876, 
José Gonçalves de Sousa, da 
mesma idade aproximada, 
foi morto a tiro de espingar­
da, no distrito de Monjoli- 
nho. O crime ocorreu às on­
ze horas da manhã.

Uma terra de Josés e Marias
O sertão era um mundo de 

"Josés" e Marias". A vida iso­
lada que as pessoas levavam 
impediam-nas de ter contato 
com o que se passava no m un­
do "civilizado". Isto tinha efei­
to sobre a escolha dos nomes 
dos recém-nascidos. Este isola­
mento fazia com que o reper­
tório de nomes próprios fosse 
bastante limitado, principal­
mente para as camadas mais

pobres, muito mais sujeitas 
ao isolamento. Este repertório 
restrito fazia com que diversos 
membros de uma mesma fa­
mília tivessem nomes iguais.

O nome de menina mais 
utilizado era, de longe, Maria; 
em seguida, vinham Ana e Fran- 
cisca. Para os meninos, o nome 
preferido era José; em seguida, 
João e Joaquim dividiam o pos­
to de segundo em preferência.

Quando a criança nascia, re­
cebia apenas o primeiro nome, 
ou prenome, como se diz ho­
je. Não era registrado o nome 
de família. Assim, a criança era 
batizada simplesmente como 
"Sebastião", ou "Joana". Não 
era raro uma pessoa assumir 
vários sobrenomes ao longo da 
vida, principalmente entre as 
mulheres. Num registro de ca­
samentos podemos encontrar

Claudina Maria das Dores e, no 
de óbito, Claudina Maria de Je­
sus, para a mesma pessoa.

Com relação aos homens, o 
que ocorria -  e que dificulta a 
vida de quem quer pesquisar an­
tepassados -, era que o nome do 
filho fosse exatamente igual ao 
do pai. Por exemplo: o carpintei­
ro Francisco José da Conceição, 
de idade 40 anos em 1879, tinha 
o mesmo nome de seu pai.

Modernos e estranhos
É interessante notar que al­

guns nomes que eram comuns 
naquela época continuam a 
ser muito utilizados nos dias 
de hoje. Outros, no entanto, 
caíram em desuso. Aqueles

de tradição cristã continuam: 
Francisco, José, Joaquim, João, 
Maria, Teresa, Ana. Caíram no 
ostracismo nomes como Esco- 
lástica, Brandina, Guilhermina, 
Vicência, Umbelina, Balduino,

Cosme, Custódio, Tertuliano, 
Fortunato e outros. Messias era 
um nome usado para batizar 
crianças de ambos os sexos.

Outros nomes soam como 
modernos demais para a época

e para o lugar: Adriana, Cristina, 
Flávio, Julia, Luiza. Alguns eram 
estranhos: Brasilio, Ambrosina, 
Auta, Eudoxia, Batistina, Caeta- 
na, Emerenciana, Prudenciana, 
Turíbio e outros. (EF)

Uma vila chamada Lençóes
No dia 24 de outubro de 

1865, Felipe José Moreira e 
sua mulher, dona Eugenia 
Maria de Jesus, venderam 
duas casas na rua do Comér­
cio a José Antonio de Oli­
veira Marques, pelo valor de 
400$000. A escritura registra 
que as casas são vendidas 
"com o terreno pertencente

a mesma, o qual tem onze 
a doze braças de frente e de 
fundo desde a frente da supra 
dita rua até o rio Lençol (sic) 
dividindo-se pelo lado direi­
to com a caza e terreno que 
foi do finado Joaquim Bento, 
e pelo esquerdo com a caza e 
terreno de Joze Rodrigues..."

Outra negociação regis­

tra uma casa na "na rua do 
Commercio, que se divide do 
modo que segue. Do lado di­
reito com o mesmo vendedor 
do esquerdo com o beco, pela 
frente com a rua e com fundo 
competente até o rio..."

Outro exemplo de tama­
nho de lote: casa vendida por 
José Antonio Pereira e mulher

a dona Gertrudes de Almeida 
Leite, no ano de 1866. valor: 
250$000. A casa estava locali­
zada "na rua da Cadeia com o 
terreno pertencente a mesma o 
qual tem dez braças de frente 
e vinte de fundo, dividindo se 
com terreno da mesma com- 
pradora, e com os de Maria 
Ritta Agostinho Bueno..."
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UM VASTO 
SERTÃO A v ig ia r

A seguinte carta do juiz 
de Lençóes ao presidente 
da província dá uma boa 

idéia das condições de 
segurança do sertão pau­
lista. A correspondência, 
datada de 10 de dezem­

bro de 1876, narra as 
péssimas condições de 

segurança da Freguesia. 
Além disso, a carta traz 
muitas informações so­

bre os primeiros tempos 
da então freguesia: o 

vasto território, a emi­
gração mineira, as vilas 
e freguesias da região e 

outras mais.
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Um lugar bonito e agradável
Desde o início da forma­

ção de Lençóis Paulista, já ha­
via uma grande preocupação 
das autoridades com o cresci­
mento desordenado que po- 
deria comprometer a aparên­
cia do povoado. Isto fica pa­
tente pela leitura das atas das 
sessões da Câmara Municipal 
da então Vila de Lençóes. São 
várias indicações no sentido 
de manter o "formoseamen- 
to" das ruas e praças, além da 
necessidade de manutenção 
de pontes e a eliminação de 
animais ferozes que peram-

bulavam pela vila "ofenden­
do as pessoas".

No princípio da vida ad­
ministrativa de Lençóes, logo 
no primeiro ano de funcio­
namento da câmara, no lon­
gínquo ano de 1866, um ve­
reador indicava a necessidade 
de consertar a rua da Ponte 
Velha, pois ela acarretava "pe­
rigo de todas as pessoas que 
por alli transitão, principal­
mente de noite que pela es­
curidão das trevas é fácil de 
precipitarem-se".

A preocupação com a apa­

rência fica evidente numa in­
dicação do presidente da Câ­
mara, em janeiro de 1867, em 
que solicita "officiar-se ao fis­
cal para que não conceda da­
tas de terrenos devolutos no 
patrimonio desta Villa para 
construção de prédios em lu­
gares desmembrados dos que 
se achão occupados afim de 
que fique assim encorporada 
a povoação e formoseada..."

Ou então, em abril do 
mesmo ano, quando as au­
toridades ordenam a limpe­
za das "testadas (frente) das

casas e quintaes existentes 
n'esta Villa, para formosea- 
mento da mesma e para fa­
cilitar o transito do povo". 
Neste mesmo abril, a Câmara 
atesta a necessidade "que há 
de serem rebocadas e caiadas 
todas as casas desta Villa para 
formoseamento da mesma".

São várias as determina­
ções para que os proprietários 
providenciassem a limpeza das 
fachadas de casas e quintais, 
mas a negligência deles era 
uma reclamação constante do 
fiscal encarregado de verificar

a situação da limpeza e ordem 
públicas. Não era à toa que es­
tes pedidos eram recorrentes 
na Câmara. Em pelo menos 
um momento, em janeiro de 
1869, a Câmara deliberou ofi­
ciar ao subdelegado de polícia, 
auxiliar o fiscal nesta tarefa.

Em agosto de 1869, o "for­
moseamento" da vila volta a 
ser assunto. O presidente da 
câmara afirmou que alguns tre­
chos de ruas estavam cobertos 
de capim e mato pela negligên­
cia de proprietários que não ti­
nham o devido cuidado e que

esta situação não só concorre 
para o desformoseamento da 
povoação como também para 
conservação das cobras que há 
com abundancia".

Embora houvesse esta pre­
ocupação por parte das autori­
dades, nem sempre o "formo­
seamento" foi prioridade para 
aquela gente que vivia tempos 
difíceis. Casas surgiam aqui e 
acolá, nem sempre dentro dos 
padrões que as autoridades 
ditavam. A necessidade foi, 
em muitos casos, a única ar­
quiteta disponível. (EF)
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Q uem  sabe faz a festa acontecer e o 

p úb lico  ligado a m il faz de cada m inuto  

um a nova festa na Q uinta Santa Cecília  

e na Locom otive Club

V t A : m u
A Ç C M  ^

rM vca
PROMOÇÃO

LEVE o  PIZZAS 
^ G R A N D E S

R E F R IG R A N T ER E F R IG R A N T E

Bordas recheadas 
com catupiry
GRÁTIS

r o d íz io  TODAS AS 
QUINTAS - FEIRAS
DISK - PIZZA

AUTO POSTO
Rua XV de Novem bro, 326

Álcool • 1,44’
Gasolina - 2,60’ 
Comum
Diesel -1,86’

Fone: (i4) 3263-1824



MUSI CA

Menino do Rio
Cantor estréia com o com positor em novo CD e diz estar mais 

maduro; disco tem músicas próprias, rap e participações
Divulgação

Folhapress

Depois de brigar com a gra­
vadora por não ter liberdade 
de escolher as músicas de seus 
CDs, Felipe Dylon passou um 
ano tocando sua carreira de 
forma independente, apresen­
tou programa na MTV e vol­
tou para a EMI para lançar 'Em 
Outra Direção. "O título tem 
a ver principalmente com o 
momento que vivo como mú­
sico, pelo fato de ter colocado 
canções de minha autoria, que 
mostram a minha verdade", 
diz o cantor que, em julho, 
completará 19 anos. São sete 
músicas feitas por ele, sendo 
três sozinho e quatro com par­
ceiros como Dudu Falcão (que 
já compôs com Jorge Vercilo 
e Danilo Caymmi, entre ou­
tros). "Eu sigo crescendo e eu 
vou me entendendo/ Eu não 
sou o dono da verdade/ Mas 
sei o que é melhor pra mim", 
diz um trecho da música-tí- 
tulo. "Estou mais maduro e 
passei mais pela linha pop. O 
disco tem rock pesado, balada 
e rap", afirma.

Mas, no meio disso tudo, 
um ponto continua se re­
petindo. Um tema, para ser 
mais preciso. 'Dona da Praia', 
segunda faixa do álbum, fala 
de uma garota 'gostosa' que, 
na areia, desperta o desejo do 
cantor. Nos CDs anteriores, 
havia gravado 'Musa do Verão' 
e 'Um Amor de Verão'. 'É a mi­
nha realidade', diz.

Entre os destaques, estão a 
parceria com o rapper Helião, 
'Acorda Brasil', o rap feito por

O cantor Felipe Dylon estréia projeto novo como compositor

Felipe em 'A Dona da Praia' e 
'Bússola da Intuição', ao estilo 
da banda Jota Quest. Lulu San­
tos canta em 'Ano Novo Lunar' 
e há também uma participa­
ção de Michael Sembello - que 
já tocou com Stevie Wonder e 
do guitarrista Michael Jackson 
- em 'Vai Ver o Sol Nascer'. "Ele 
estava no Brasil fazendo um 
trabalho com a família Jobim 
e o Dudu Falcão mostrou a 
música. Foi incrível", lembra.

CLIPE NOVO
Nesta semana, Felipe 

Dylon vai gravar o clipe de 
'Quero Você'. "O vídeo conta 
uma história minha com uma 
garota, mas não sei bem o ro-

teiro ainda", despista. Mas, 
segundo ele, é tudo ficção. As 
cenas serão gravadas em São 
Paulo, com locações tanto na 
capital como no litoral, e o 
clipe será lançado na segunda 
quinzena de julho. Enquanto 
isso, o cantor vai fazendo sho- 
ws. Ainda não está definida a 
data da apresentação em São 
Paulo, mas Dylon diz que se­
rá antes da temporada no Rio, 
já marcada para início de ou­
tubro. Além disso, ele afirma 
ter vontade de gravar um DVD 
na capital paulista em 2007. 
"Sempre gostei daqui, foi o 
primeiro lugar a me acolher 
no início da carreira", diz.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NO VE LA S
SINHÁ MOÇA_____

Segunda: Adelaide conta a Jo­
sé Coutinho que está grávida. 
Virgínia encontra Bastião no 
quarto do Barão.

Terça: Cândida e Sinhá Moça 
defendem Bastião do capitão. 
Juliana tenta convencer Mário 
a desistir de trabalhar na tipo­
grafia e ele reafirma o desejo 
de conquistá-la.

Quarta: Cândida sonha com 
Ricardo, que pede Ana em na­
moro. O Barão proíbe Cândida 
e a filha de sair de casa.

Quinta: Juliana se aproxima 
de Mário. Fulgêncio revela a 
Justino que voltou a enxergar. 
O Barão viaja a negócios e Bas­
tião avisa Rodolfo.

Sexta: Everaldo revela a Couti­
nho que Adelaide está grávida. 
Adelaide confessa a José Cou- 
tinho que está trabalhando. O 
Capitão revista Bastião e en­
contra uma carta de Rodolfo 
para Sinhá Moça.

Sábado: Ana acorda Ricardo, 
que dormiu no meio do en­
contro. Ana confessa a Inez 
que ela e Ricardo estão namo­
rando. Ricardo vai até a fazen­
da do Barão e é punido pelo 
Capitão.

COBRAS E la g a r to s

Segunda: Foguinho assume a 
Luxus e libera Kika do traba­
lho. Letícia encontra Martim 
na Vista Chinesa. A família de 
Foguinho invade seu escritó­
rio. Estevão encontra Sushi; e 
Duda interfere.

Terça: Estevão leva Sushi. Ra- 
mires e a família estouram o 
crédito na Luxus e Foguinho os 
expulsa. Serafim e seus amigos 
entram na rede de esgoto para 
assaltar a Luxus. Ellen assedia 
Foguinho no provador. Dr. Al­
berto vê Martim. Bel leva Sushi 
à garagem dos Lagartos.

Quarta: Alberto expulsa o filho. 
Os jornalistas registram o pique­

te. Foguinho expulsa sua família 
da mansão. Lurdinha descobre 
sobre Búfalo e Biscoito. Ellen 
agarra Foguinho, que se prepa­
ra para ir à igreja. Kika aguarda, 
em pânico, o noivo no altar.

Quinta: Kika rasga seu vestido 
de noiva, e vagueia pelas ruas 
do Saara. Foguinho chega à 
igreja e só encontra a sua famí­
lia. Letícia e Martim encontram 
a casa dele. Eva expulsa Fogui­
nho. A família de Foguinho se 
muda para a mansão. Duda e 
Bel se beijam.

Sexta: Milu começa a trabalhar 
para a família de Foguinho. Mar­
tim descobre que é rico. Kika 
avisa que vai virar freira. Serafim 
e seus comparsas são assaltados 
por jovens ladrões. Bel e Estevão 
são rendidos por bandidos.

Sábado: A família bajula Fo­
guinho. Martim tem novas 
lembranças. Tomás desfila uma 
das roupas de Sandrinha. Este­
vão encena uma briga com os 
bandidos e foge com Bel. Zao, 
empregado de Martim, vibra 
com a volta dele. Ellen diz a 
Foguinho que está grávida. Na 
frente de todos, Duda se decla­
ra a Bel.

_______BELÍSSIMA_______
Segunda: Matilde vê Medei­
ros remexendo uma gaveta de 
Bia. Freddy dá o cheque a Safi­
ra. Érica e Cyro conversam. Bia 
pede ajuda a Gigi. Vitória pro­
cura Bia para fazer um acordo.

Terça: Giovana e Cyro se bei­
jam. Giovana descobre que 
Érica é filha de Cyro. Maria 
João vê Edmilson com Cemil. 
Medeiros chantageia Bia.

Quarta: André conta a Júlia 
sobre o golpe. Pascoal acha os 
documentos de Jamanta. Cris, 
filha de Gilberto, observa o pai 
de longe. Érica flagra Cyro e 
Giovana se beijando. Medeiros 
chega à delegacia.

Quinta: Gilberto pressiona
Medeiros. Érica e Giovana bri­
gam. Tadeu vê Cris na porta 
de sua casa. Fladson comenta

a visita de Bia a Tosca e Katina 
ouve. Bia e Éster se unem con­
tra Katina e Safira. Jamanta pe­
de a mão de Regina da Glória 
e Pascoal a de Safira.
Sexta: Giovana e Érica pres­
sionam Cyro a escolher entre 
elas. Safira confessa a Cemil 
que gosta de Pascoal. Murat, 
Freddy e Isaac flagram Ester no 
banco sustando o cheque de 
Freddy. Vitória pede para con­
versar com Safira.

Sábado: Alberto demite Cemil 
e Júlia o admite em outro cargo. 
Vitória e Cris se conhecem. Pas­
coal se recusa a conversar com 
Safira. Diante de Katina, Nikos 
revela a Cemil que é seu pai.

___ PROVA DE AMOR___
Segunda: Elza beija Baltazar. 
Clarice acorda com amnésia e 
Lopo cria uma falsa realidade 
para ela. Gerião e Elza tran­
sam. Pestana entra na escola 
de Ricardo. Diana leva o di­
nheiro do resgate para Miro, 
que começa a atirar.

Terça: Dr. Leandro se une a Lo- 
po para enganar Clarice. Diana 
acerta Miro. Tita conta a Iolan- 
da que Pestana esteve na esco­
la, Ricardo e Dudu ouvem.

Quarta: Saulo chantageia Chi- 
cão. Clarice tem flashes de Da­
niel e Nininha. Lopo tenta for­
çar Clarice a transar com ele.

Quinta: Carvalho chega a ca­
sa de Elza. Chicão chega para 
prender Felipe, mas não o en­
contra. Luta com Lopo, e pas­
sa muito mal.

Sexta: Joana consegue falar 
com Felipe. Pedrinho chora a 
morte de sua mãe. Saulo dá 
o endereço de Lopo a Diana. 
Lopo persegue Clarice, que se 
tranca em um quarto.

Sábado: Felipe e Joana se en­
contram no quiosque. A cam­
painha do apartamento de 
Lopo toca e ao abrir ele leva 
um tiro. Chegam Júlio, Fialho 
e Luísa e depois, Rafa e Daniel. 
Lopo morre.

H O R Ó S CO P O  1 7 / 0 6  A 2 3 / 0 6
Fo n t e : In st it u to  O mar Ca r d o so

ÁRIES
L  Muitas atividades 
■ profissional e êxito 

t nos negócios e novos 
empreendimentos so­

ciais e familiares, estão previstos para 
você nesta fase. Ótimo estado mental 
o que lhe dará mais rapidez ao ter que 
tomar decisões importantes.

LEÃO
Excelente disposição 
mental para tratar de 
assuntos importantes 
e de negócios, para 

entabular novas idéias relacionada 
com publicidade, comunicações e lu­
crar com isso. Contudo, seja sincero.

SAGITÁRIO
Boa influência para de­
senvolver sua inteligên­
cia, e para tratar de as­
suntos ocultos. Todavia 

deverá evitar acidente e extravagâncias 
que possam prejudicá-lo. Você deverá 
viver intensamente esta paixão, mas sem 
esquecer suas outras atividades.

TOURO
Momento que pro­
pícia feliz contatos 
com parentes e com 
pessoas de sua alta 

estima. Uma pessoa da sua família ou 
um amigo muito íntimo poderá lhe 
dar uma surpreendente notícia, que 
deixará você muito feliz.

VIRGEM
Haverá possibilidades 

^  de elevação material 
através do esforço que 
têm enviado no tra­

balho e dos bons negócios realizados 
ou a realizar. Tudo leva a crer que um 
romance inesperado, porém, forte e in­
tenso, provoque profundas mudanças.

CAPRICÓRNIO
Excesso de exigência 
para com as pessoas 
demasiadamente sen­
síveis. Cuidado com os 

inimigos ocultos. Não descuide da saúde. 
Acidentes podem acontecer se você abu­
sar. Portanto, previna-se. Passeios inespe­
rados poderão ser muito proveitosos.

GÊMEOS
^  Poupar as suas eco- 

W Ê  ▼ nomias, a fim de con­
seguir a casa própria 
que tanto sonha e

deseja, será o mais importante a fazer 
agora. Procure tomar cuidado para 
não deixar de lado suas conquistas 
profissionais, assim como sua família.

LIBRA
Sua relação com as 

W i  ^  pessoas no ambiente 
de trabalho poderão 
passar por alguns 

momentos negativos. Você poderá 
estar se sentindo muito acima dos 
colegas de profissão, o que ocasionará 
um certo tipo de desentendimento.

^0 0 ^  AQUÁRIO
Favorável para rece­
ber benefícios de pa­
rentes e do cônjuge.
A tensão que você

vinha sentindo no período anterior já 
estará completamente resolvida e um 
clima de muita harmonia é o que esta­
rá fazendo parte agora de sua rotina.

trabalhar e para tratar 
de assuntos pessoais. Os negócios 
estarão bastante favorecidas bem co­
mo para o amor e as novas amizades. 
Todavia, evite abusos.

ESCORPIÃO
Está fase é negativa 
para você, mas como 
tudo passa, esta fase 
também passará den­

tro de poucos dias. Mas agora tome 
cuidado com notícias falsas, com 
pessoas que dizem amigas, e cuide 
melhor da sua saúde.

PEIXES
Bom fluxo astral e 
compra e venda de 

H L *  produtos para lavoura 
e agropecuária. Pode­

rá, também, lucrar inesperadamente 
através de jogos, sorteios e da loteria. 
Será favorecido no campo amoroso 
e familiar.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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V ip
da redação

DESCONTRAÇAO Diretor das Empresas Zillo Lorenzetti, o 
advogado José Carlos Morelli apóia e incentiva várias ações 
sociais no Município. Antenado com os novos tempos, Morelli 
acredita nas empresas que têm responsabilidade social e 
sensibilidade para investir nos exemplos positivos. Na foto, 
flagrante do momento de lazer e descontração na Churrascaria 
295 ao lado da esposa Antonia.

Helena, Linda, Vanilda Pelegrin e Elenice Lorenzetti numa 
das mesas mais animadas da Quinta Santa Cecília

NA TORCiDA Torcer pelo Brasil foi a palavra de ordem 
na Quinta Santa Cecília, na terça-feira 13, estréia do Brasil 
na Copa. A Seleção Brasileira venceu a Croácia por um gol 
a zero. Se por um lado, faltou espaço para o grito de gol, 
por outro, sobrou alegria e animação para mais de 250 
pessoas que foram assistir a vitória brasileira. Amanhã, a 
alegria ganha espaço de novo na Quinta. O jogo do Brasil 
contra a Austrália começa às 13h. Antes disso, o cardápio 
será de feijoada e caipirinha. É bom lembrar que só entra 
quem comprar o abadá. O preço é R$ 10.

DOSE DUPLA Esse mês 
é de muita festa para a 

família Antunes Capelari. 
Luís Otávio completou oito 
anos no dia 19 e Luís Felipe 

completará dois aninhos 
no próximo dia 26. Dos 

pais, avós, primos, tias, 
tios e todos os amigos e 

familiares, os votos de saúde 
e felicidades são em dose 

dupla. Parabéns aos garotos!

lODICE
Norma Capoani, Olinda Simioni, Eletéia Lorenzetti e Adelaide 
Luminatti: empolgação e simpatia até o final do jogo

-FESTA DA FE-
Gente foi o que não faltou na Quermesse de Santo An­

tônio, em Macatuba. A festa ao padroeiro do município 
começou no dia 9 de junho e vai até amanhã. Na parte 
litúrgica, muita oração, missa e trezena a Santo Antônio. 
Na praça de alimentação, muita gente aproveitou das gu­
loseimas enquanto um batalhão de voluntários trabalhou 
duro para fazer a festa acontecer. Abaixo, Vanderlei, Pedro 
e Rodolfo, do Rotary Clube. Por falar em Rotary, a nova 
diretoria do clube de Macatuba toma posse no próximo 
dia 3 de julho. Márcia Pavanello vai passar a presidência 
para Pedro Brandini que terá Elpídio Artioli como vice- 
presidente. A equipe do Lions Clube com Leda, Maciel, 
Vicente e Zé Roberto também marcou presença.


